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 Resumo 
 
Este trabalho de pesquisa aborda o ensino da inovação nos cursos de Bacharelado em 
Administração. O objetivo geral é identificar se os programas de ensino dos cursos de 
Bacharelado em Administração oferecem discussão/formação em inovação e se contribuem 
para o desenvolvimento regional. A fundamentação teórica traz os autores clássicos para uma 
revisão dos conceitos mais importantes sobre o assunto. As referências aos modelos de 
inovação são utilizadas para esclarecer o mecanismo de funcionamento das várias 
interpretações de cada autor. O status da nação também foi citado como parte da pesquisa que 
procura esclarecer como o assunto é visto no Brasil, aos olhos do Guide Innovation Index 
(GII), um importante instituto de pesquisa internacional associado à Fundação Dom Cabral. A 
abrangência nacional se faz necessária para uma maior compreensão dos diferentes estágios 
de desenvolvimento da educação em nível superior no que se refere ao ensino de “inovação”. 
Ensinar a importância de ser um administrador inovador é tratado no item 2.2, que procura 
esclarecer um pouco mais a respeito deste assunto para quem está cursando o nível de 
graduação em Administração. Recorre-se, além dos principais autores sobre os temas 
Educação Superior e Inovação, aos Bancos de Dados do e-MEC (2013), INEP (2012) e IBGE 
(2012), para a realização da pesquisa classificada como exploratória, que utilizou como 
método a pesquisa documental. Este estudo apresenta resultados por região e os possíveis 
indicadores do desenvolvimento de cada região envolvida na pesquisa, além de um mapa que 
mostra o ensino de “inovação” nas diferentes regiões do Brasil. 
 
Palavras-chave: Educação Superior. Administração. Inovação. 
  
 Abstract 
 
This research analyses the teaching of innovation in Bachelor of Administration 
courses. The general objective is to identify whether teaching programs of the courses of 
Bachelor in Business Administration offer discussion/training in innovation and contribute to 
regional development. The theoretical background brings classical authors as a review of the 
most important concepts on the subject. The references about innovations models are used to 
clarify the mechanism of operation of the various interpretations of each author. The meaning 
of the nation’s status was also cited as part of the research, which seeks to explain how it is 
seen in Brazil, according to the Guide Innovation Index (GII), a leading international research 
institute associated with the Dom Cabral Foundation. The national coverage is necessary for a 
better understanding of the different development stages of higher education in relation to the 
teaching of "innovation". Teaching the importance of being an innovative administrator is 
discussed in section 2.2 that seeks to shed a little more about this issue for people who are 
undergraduate in Administration. Besides the main authors related to the higher education and 
innovation issues in the theoretical parts of this research are based in information from e-Mec 
databases (2013) INEP (2012) and IBGE (2012). This research is classified as exploratory, 
based on document’s analysis. This study presents results by region and possible development 
indicators of each region involved in research, as well as a map that shows the teaching of 
"innovation" in different regions of Brazil. 
 
Keywords: Higher Education. Administration. Innovation 
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1  INTRODUÇÃO 
Inovação é tema recorrente no mundo contemporâneo. Em todas as áreas de 
conhecimento ela se faz importante, pois impulsiona o desenvolvimento. Empresas no mundo 
todo investem em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), objetivando inovar para conseguir 
diferenciar-se da concorrência. 
Este estudo investiga o ensino de inovação nos cursos de Bacharelado em 
Administração, buscando fazer uma análise da possível relação com o desenvolvimento 
regional.   
Interessa saber o que está sendo ensinado sobre inovação nos cursos de Bacharelado 
em Administração. Qual é a relação dos temas - Inovação e Ensino, com a característica 
econômica de cada região brasileira?  
A partir desses questionamentos, surgiu a necessidade de saber mais sobre o assunto.   
A relevância desta pesquisa, com delineamento documental, está em identificar nas 
bases de dados do Ministério da Educação e Cultura (MEC), Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), conteúdo significativo para integrar os dados da pesquisa uma vez que 
“inovação” é essencial no mundo contemporâneo, em que as organizações conseguem se 
copiar em termos de produtos e processos, carecendo de encontrar vantagem competitiva, a 
rigor, a partir da inovação. A análise foi viabilizada pelo uso de tecnologia de informação, 
sem a qual não seria possível a conclusão da pesquisa proposta no tempo requerido pelo 
Programa de Pós-graduação em Administração da USCS, recomendado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) com conceito 4. 
 
1.1  Problematização 
Estudos como o publicado por Canopf, Festinalli e Ichikawa (2005), abordam a 
questão do ensino a partir do ponto de vista de acesso ao ensino superior e das questões 
derivadas da crescente expansão do ensino privado na maioria das regiões do Brasil. Embora 
o ponto de vista assertivo da delimitação deste tipo de trabalho pelos autores a uma única 
região geográfica, cabe a verificação e a compilação dos dados de uma forma mais ampla para 
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identificar questões ligadas ao ensino superior de Administração, restritivamente como objeto 
desta pesquisa, aos cursos de Bacharelado em Administração. 
Busca-se a compreensão sobre os conteúdos apresentados em sala de aula de acordo 
com o ementário do curso oferecido por cada Instituição de Ensino Superior (IES).  O 
detalhamento e a característica quantitativa do trabalho são ressaltados aqui, na medida em 
que se pretendeu dimensionar o que se está ensinando sobre inovação nos cursos de 
Bacharelado em Administração.  Assim, explorar o que se divulga ensinar em sala de aula nas 
diferentes regiões do Brasil, nos permite identificar determinadas similaridades que  
permeiam o ensino superior de Administração com temáticas clássicas que podem influenciar 
na formação do administrador. 
A questão que incentivou esta pesquisa ficou assim determinada: O que está sendo 
ensinado sobre inovação nos cursos de Bacharelado em Administração nas diferentes regiões 
do Brasil? 
 
1.2  Objetivos 
O objetivo geral desta pesquisa é identificar se os programas de ensino dos cursos de 
Bacharelado em Administração oferecem discussão/formação em inovação e se contribuem 
para o desenvolvimento regional. 
Como objetivos específicos pretendeu-se: 
a) Identificar, no banco de dados do e-MEC (2013), quais IES brasileiras oferecem 
cursos de Bacharelado em Administração; 
b) Pesquisar nos sites das IES identificadas, se estas divulgam as matrizes 
curriculares e os ementários dos cursos de Administração; 
c) Analisar os conteúdos das ementas e as bibliografias dos cursos que ensinam 
“inovação”; 
d) Comparar o que se ensina de inovação em Administração com as características 
das regiões brasileiras apontadas nos indicadores da população e economia 
divulgados pelo IBGE. 
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1.3  Justificativa 
Dada a crescente importância do tema inovação no contexto mundial atual, a pesquisa 
se justifica por trazer contribuições aos gestores educacionais, no sentido de identificar aquilo 
que está sendo divulgado em relação ao ensinado aos futuros administradores brasileiros, para 
que se possa proporcionar, a partir das conclusões da pesquisa, uma reflexão acerca do 
assunto. 
A comparação entre a teoria levantada e as informações fornecidas pelas IES acerca 
do ensino de “inovação” nos referidos cursos pode apresentar um cenário interessante sobre 
em que medida a formação dos Administradores procura atender às demandas de mercado 
abordadas pelos teóricos da Administração orientadas para a Inovação. 
 
1.4  Delimitação do estudo 
Este estudo abrange todos os estados brasileiros e concentra dados encontrados nos 
websites das IES investigados por estado, para o estudo dos ementários, bem como dados do 
IBGE para a verificação das características de cada região na busca por informações que 
possam ser relatadas a partir da pesquisa. 
No capítulo 2 apresenta-se a fundamentação teórica, necessária para a compreensão 
dos conceitos abordados ao longo da pesquisa. Autores clássicos e contemporâneos são 
citados com o intuito de ajudar a esclarecer o que é inovação. 
No capítulo 3 segue-se com a metodologia de pesquisa, com método documental e um 
roteiro bem prático para se reproduzir a pesquisa com base nos dados do e-MEC. 
No capítulo são apresentados os resultados obtidos. 
No capítulo 5, apresentam-se as conclusões. 
O estudo teve início em agosto de 2011 e foi finalizado em julho de 2013. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 
O referencial teórico apresenta a conceituação dos principais temas abordados neste 
estudo, proporcionando o entendimento acerca das relações entre esses temas, a partir de 
bibliografia nacional e internacional, contemplando-se os principais periódicos científicos 
constantes da lista Qualis, da CAPES, bem como os anais dos principais eventos relacionados 
à Administração, Educação e Inovação. 
 
2.1 Inovação 
Alguns conceitos foram inseridos nesta seção para complementar a compreensão da 
palavra inovação como um processo de melhoria. São três os elementos do processo de 
inovação, o conhecimento a informação e a criatividade.  
 
2.1.1 Conhecimento 
Das várias formas de conhecimento, o que interessa a este trabalho é o conhecimento 
científico, embora o conhecimento popular, o filosófico e o religioso não possam ser 
desconsiderados como tipos de conhecimentos (LAKATOS e MARCONI, 1986). 
Empresas inovadoras normalmente se valem de fontes internas e externas de inovação. 
Como internas pode-se se considerar programas de melhoria de qualidade, treinamento 
operacional e aprendizado organizacional. As externas, por sua vez, envolvem a aquisição de 
informações, livros, revistas, licenças de fabricação, tecnologias adquiridas (TIGRE, 2006). 
  
2.1.2 Informação 
“De forma resumida, a informação não respeita os limites das áreas de conhecimento e 
não encontra consenso sobre qual deveria ser sua definição, que varia de uma área do 
conhecimento para outra e em relação a diferentes contextos” (MATHEUS, 2005, p. 145). 
Do ponto de vista das informações que podem ser utilizadas para decisões, são três os 
tipos de informação: “a estruturada, a semiestruturada e a não estruturada” (LAUDON e 
LAUDON, 2007, p. 304). A informação propriamente dita, como geralmente é conhecida, 
deriva do meio ambiente natural e é encontrada em jornais, revistas, televisão, conversas e 
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outras mídias, embora estas informações possam derivar de fontes estruturadas como base de 
dados para análise de fontes de pesquisa documental. 
 
2.1.3 Criatividade 
A criatividade é um fenômeno multidisciplinar, um comportamento que busca 
alternativas de aprimoramento dos resultados esperados, seja do ponto de vista tecnológico ou 
do meio ambiente que propõe novos resultados. 
Novos comportamentos e atitudes fazem-se necessários neste cenário atual, marcado 
por uma complexidade crescente e por uma demanda permanente de novas respostas 
e inovação. Por outro lado, a cultura de aprendizagem e de ensino dominante neste 
final de século, na grande maioria das instituições responsáveis pela educação 
formal, privilegia em demasia o desenvolvimento de algumas poucas habilidades de 
pensamento, dando ênfase especialmente ao domínio da informação e deixando de 
lado outras habilidades relevantes, como a de pensar de forma criativa e inovadora 
(PREDEBON, 2001, p. 13). 
A interpretação do texto dos autores desta seção pressupõe que inovação seja um 
processo com base em conhecimento científico e tecnológico ou empírico que contém três 
elementos básicos, conforme Figura 1: 
Figura 1: Elementos do processo de Inovação. 
 
Fonte: Adaptado a partir de Tidd, Bessant e Pavitt, 2008. 
A Figura 1 representa um modelo do que pode ser entendido como os elementos do 
processo de inovação. Primeiro se tem o conhecimento como início do processo, o qual deve 
tornar-se uma informação a respeito do que se pretende e, por último, a criatividade, que 
permite o processo de inovação. 
 
2.1.4 Conceituação 
Para Tidd, Bessant e Pavitt (2008, p. 9), “inovação é algo novo que agregue valor 
social ou riqueza”, que não se confunde com invenção e sim algo que possa gerar ganhos para 
quem a coloca em prática.  
A rigor, todo processo em administração deve ser passível de controle.  Este controle 
refere-se à base dos próprios conceitos da administração, como planejar, organizar, dirigir e 
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controlar, permeando-se a ideia de um ciclo de vida do processo de inovação. Para Tidd, 
Bessant e Pavitt (2008), o processo de administração das inovações toma o significado de 
gestão da inovação. 
Para Lamenza e Bresciani (2008), inovação deve ser um processo contínuo de 
incentivo à criatividade, ao compartilhamento de ideias e conhecimentos. 
Para Stal (2007), não existe um padrão para o conceito de inovação. A ideia de algo 
novo, seja na característica ou uso de um produto ou serviço, possui sentido econômico, pois 
depende de aperfeiçoamento de bens e serviços já utilizados. 
Uma nova máquina, um novo processo de se fazer algo diferente, uma nova técnica 
para utilizar um equipamento só passará ao estágio de inovação quando puder ser utilizada 
para fins de geração de lucro.  Sem lucro, não há inovação (CAMERINI, 2011). A distinta 
criação de produto, processo ou técnica, por si só, é uma invenção. 
Uma invenção é uma ideia, um esboço ou um modelo para um novo ou aprimorado 
instrumento, produto, processo ou sistema. Uma inovação no sentido econômico é 
acompanhada pela primeira transação comercial envolvendo o novo instrumento, produto, 
processo ou sistema. São importantes não somente para sustentar o crescimento econômico, 
¨mas também para, no sentido mais fundamental, permitir às pessoas fazerem coisas que 
nunca haviam sido feitas anteriormente” (FREEMAN e SOETE, 2008, p. 19).  
As invenções são, de certa forma, irrelevantes economicamente, mas o melhoramento 
e a aplicação desta invenção é um processo diferente da invenção em si.  É uma tarefa com 
requisitos diferentes para o administrador, embora também possam ser inventores em algum 
momento, porém não são inventores pela natureza de sua função (SCHUMPETER, 1982). 
Inovação é a introdução, com êxito, no mercado, de produtos, serviços, processos, 
métodos e sistemas que não existiam anteriormente ou que contenham alguma característica 
nova e diferente do padrão em vigor. Pode-se dizer, também, que a inovação é a solução de 
um problema tecnológico, utilizada pela primeira vez descrevendo o conjunto de fases que 
incluem a pesquisa básica, a pesquisa aplicada, o desenvolvimento experimental, a engenharia 
não rotineira, o protótipo e a comercialização pioneira, até a introdução do novo produto no 
mercado em escala comercial, tendo, em geral, fortes repercussões socioeconômicas 
(LONGO, 2004). 
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Para Stal (2007), a noção de inovação e sua importância para o desenvolvimento 
econômico dos países foi reconhecida inicialmente por Joseph Schumpeter, que, na década de 
1930, identificou cinco tipos de inovação: inovação tecnológica de produto, inovação 
tecnológica de processos, novos mercados, novas fontes de recursos e novas organizações.  
Foi só a partir dos trabalhos de Schumpeter que a tecnologia passou a ser analisada, mais a 
fundo, nas respectivas teorias de desenvolvimento econômico. Neste sentido, as nações que 
melhor se apropriam dos avanços do conhecimento e das inovações tecnológicas são as que 
mais se desenvolvem. 
A importância do conhecimento e da inovação tem aumentado de forma sem 
precedentes na história. Estima-se, por exemplo, que cerca de 80% dos cientistas 
que existiram na história da humanidade estão vivos hoje em dia. Atualmente, os 
investimentos "intangíveis" na produção de novos conhecimentos, inovações e em 
sua disseminação são críticos para o crescimento, enquanto os investimentos 
"tangíveis" em máquinas, prédios etc. vêm reduzindo progressivamente sua 
importância relativa (STAL, 2007, p. 25). 
Ainda para Stal (2007), as empresas precisam estar atentas ao contexto da 
competitividade acirrada, fazendo uso da sua capacidade de inovação para lançar produtos 
melhores a preços mais baixos que os concorrentes e, antes destes, fazendo uso inclusive de 
novas tecnologias, como “fibras óticas e microeletrônica”, entre outras. 
A partir de 1960, “começaram a surgir trabalhos que demonstravam a relação entre 
tecnologia e crescimento em uma base mais empírica e comparativa entre diversos países” 
(STAL, 2007, p.25). Outros fatores como períodos recessivos, nível de abertura ou 
protecionismo econômico, intervencionismo estatal, natureza tecnológica (civil ou militar) ou 
mesmo setores industriais, também mostram uma relação dinâmica da inovação e o impacto 
econômico não é independente do contexto considerado. Esta relação dinâmica avaliza a 
inovação pelo seu potencial de geração de resultados (lucro) e não por sua importância 
científica.  Outra questão a somar neste contexto é a identificação das fontes de inovação. 
 No contexto empresarial, inovação tecnológica refere-se tanto às inovações 
organizacionais quanto às tecnológicas. Inovação organizacional é a introdução de novidades 
que modificam os processos administrativos, tais como a maneira como as decisões são 
tomadas, a alocação de recursos, as atribuições de responsabilidades, os relacionamentos 
interpessoais, os sistemas de recompensas e punições e outros elementos relacionados com os 
processos administrativos. Inovação tecnológica é a introdução de novidades tecnológicas que 
se apresentam na forma de produtos e processos, novos ou modificados (BARBIERI e 
ÁLVARES, 2002). 
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“Existem vários tipos de inovação, mas a que mais se destaca pelas mudanças que 
promove é a tecnológica, ou seja, aquele tipo de inovação cuja matéria-prima é a tecnologia” 
(CAMPANÁRIO et al, 2005, p. 63). 
Para Tigre (2006), a inovação tecnológica é essencial para a produtividade e 
competitividade das organizações e para o desenvolvimento econômico de regiões e países. O 
uso da informação e do conhecimento são chaves para o desenvolvimento qualitativo da 
produção e dos processos de agregação de valor à produção. 
 
2.1.5 Tipologia 
Knight (1967, p. 482) propõe uma classificação baseada no foco, “com quatro grandes 
tipos de inovação”, todas altamente inter-relacionadas, de modo que, provavelmente, a 
introdução de uma inovação de um tipo “causará mudanças em uma ou mais das outras três 
categorias”. Os quatro tipos são: 
a) Inovações no produto ou no serviço: dizem respeito à introdução de novos produtos 
ou serviços que a organização produz e/ou vende ou fornece; 
b) Inovações no processo de produção: consistem na introdução de novos elementos 
nas tarefas da organização, em seu sistema de informação ou na produção física ou operações 
de serviços; representam avanços na tecnologia da companhia; 
c) Inovações na estrutura organizacional: incluem mudanças nas relações de 
autoridade, nas alocações de trabalho, nos sistemas de remuneração, nos sistemas de 
comunicação e em outros aspectos da interação formal entre as pessoas na organização. 
Mudanças no processo de produção ou na prestação de serviços tendem a produzir 
concomitantemente inovações na estrutura organizacional; 
d) Inovações nas pessoas: dizem respeito a inovações que podem mudar o 
comportamento ou as crenças das pessoas dentro da organização, via técnicas como educação 
e treinamento. 
Segundo o Manual de Oslo (2005), são quatro os tipos de inovações que encerram um 
amplo conjunto de mudanças nas atividades das empresas:  
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a) inovação de produtos: é a introdução de um bem ou serviço novo ou 
significativamente melhorado no que se refere a suas características ou a seus usos previstos. 
Isso inclui melhoramentos expressivos nas especificações técnicas, componentes e materiais, 
softwares incorporados, facilidade de uso ou outras caracteristicas funcionais, exceto 
pequenas mudanças, atualizações de rotina, mudanças por sazonalidade, personalização, 
mudanças no desenho do produto que não alteram a função prevista e a simples revenda de 
produtos; 
b) inovação de processo: é a implementação de métodos de produção ou distribuição 
novos ou significativamente melhorados. Isso inclui mudanças significativas nas técnicas, 
equipamentos e/ou softwares, exceto pequenas mudanças ou melhoramentos, um aumento nas 
capacitações dos produtos ou serviços por meio da adição de sistemas de fabricação ou de 
logística muito similares àqueles já em uso; 
c) inovação organizacional: é a implementação de um novo método organizacional nas 
práticas de negócios da empresa, na organização do local de trabalho ou nas relações externas, 
exceto mudanças nas práticas de negócios, na organização do local de trabalho ou nas 
relações externas baseadas em métodos organizacionais já em uso na empresa, mudanças na 
estratégia de gerenciamento da empresa, a menos que estejam acompanhadas pela introdução 
de um novo método organizacional, fusões e aquisições de outras empresas; 
d) inovação de marketing: é a implementação de um novo método de marketing, 
envolvendo mudanças significativas na concepção ou na embalagem do produto, no 
posicionamento do produto, na promoção do produto ou na formação de preços, exceto 
mudanças na concepção ou na embalagem do produto, no posicionamento do produto, na 
promoção do produto ou na formação de preços baseadas em métodos de mercado 
previamente utilizados pela empresa, mudanças sazonais, regulares ou de rotina nos 
instrumentos e marketing, o uso de métodos de marketing já aplicados, para atingir um novo 
mercado geográfico ou um novo segmento de mercado (por exemplo, grupos de clientes 
sóciodemográficos). 
Para Andreassi (2006), fontes de inovação são classificadas em quatro tipos: 
a) interna às empresas: pesquisa e desenvolvimento (P&D), Engenharias, Marketing e 
sistemas de relacionamento com os clientes como o SAC, dentre outras; 
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b) relacionadas à operação da empresa: fornecedores, clientes e os concorrentes da 
empresa, bem como a aquisição de equipamentos e engenharia reversa dos produtos 
concorrentes; 
c) domínio público: artigos publicados em periódicos científicos, teses, feiras e 
exposições e congressos científicos; 
d) variadas: quando as transações com as empresas são essencialmente de informações 
e conhecimento, sendo algumas predominantemente públicas (universidades, institutos de 
pesquisa e centros de capacitação) e outras privadas (como empresas de consultoria e de 
licenciamento de patentes e aquisição de know-how). 
Lamenza e Bresciani (2008) classificam a inovação em três tipos:  
a) Inovação incremental: traz pouca alteração na estrutura industrial ou mudanças 
mínimas em produtos, processos ou organização da produção; 
b) Inovação radical: introdução de um novo produto com diferenças muito 
significativas em relação ao anterior ou mesmo ruptura com o padrão tecnológico utilizado, 
dando origem mesmo a outras empresas, setores ou mercados; 
c) Inovação revolucionária: as mudanças são transversais em relação aos sistemas 
econômico e social, tornando-se um novo paradigma tecno-econômico. 
Neste contexto, pode-se entender que Lamenza e Bresciani (2008) enfatizam os 
produtos e suas formas de produção, porém quando o assunto é inovação não se pode 
restringir apenas a produtos tangíveis; os serviços também são considerados como produtos, 
porém pertencem ao mundo intangível. O Quadro 1 apresenta uma síntese das classificações 
apresentadas neste referencial teórico. 
Quadro 1: Síntese das classificações de inovação. 
Autores Tipologia da inovação Breve descrição 
Knight  
1967 
no produto ou no 
serviço 
dizem respeito à introdução de novos produtos ou 
serviços; 
no processo de 
produção 
consistem na introdução de novos elementos nas 
tarefas da organização; 
na estrutura 
organizacional incluem mudanças nas relações de autoridade; 
nas pessoas 
dizem respeito a inovações que podem mudar o 
comportamento das pessoas. 
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Manual de 
Oslo 
2005 
de produtos 
é a introdução de um bem ou serviço novo ou 
significativamente melhorado; 
de processo 
é a implementação de métodos de produção ou 
distribuição de produtos novos ou 
significativamente melhorados; 
organizacional 
é a implementação de um novo método 
organizacional nas práticas de negócios da 
empresa; 
de marketing 
é a implementação de um novo método de 
marketing, envolvendo mudanças significativas na 
concepção do produto. 
Andreassi 
 2006 
interna às empresas 
pesquisa e desenvolvimento (P&D), Engenharias, 
Marketing e sistemas de relacionamento; 
relacionadas à operação 
fornecedores, clientes e os concorrentes da 
empresa; 
domínio público 
artigos publicados em periódicos científicos, teses, 
feiras e exposições e congressos científicos; 
variadas 
quando as transações com as empresas são 
essencialmente de informações e conhecimento, 
sendo públicas e outras empresas privadas. 
Lamenza  
e  
Bresciani 
2008 
incremental 
traz pouca alteração na estrutura industrial ou 
mudanças mínimas em produtos; 
radical 
introdução de um novo produto com diferenças 
muito significativas em relação ao anterior; 
revolucionária 
as mudanças são transversais em relação aos 
sistemas econômico e social, tornando-se um novo 
paradigma tecno-econômico. 
Fonte: Autoria própria, 2013. 
Para Moreira e Queiroz (2007), existe uma importância significativa no entendimento 
correto do que é inovação. A inovação em produtos está relacionada a um melhor 
desempenho da empresa no mercado, seja por participação ou rentabilidade. Este tipo de 
inovação é percebida na empresa e sua ligação com o mercado e com a competitividade é 
imediata. A inovação de processos, por sua vez, relaciona-se com a habilidade de saber fazer 
algo melhor que os concorrentes, estando conectada com as pessoas e, por si só, é fonte de 
vantagem competitiva. 
A inovação nas pessoas está conectada com a formação dos grupos de trabalho e pode 
avançar em “fases de evolução dos grupos”, que adquirem competência para pensar e criar 
progressivamente de acordo com o grau de maturidade do grupo. Primeiramente vem o grupo 
primitivo com baixo envolvimento na construção da inovação, tipicamente caracterizado por 
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excessiva especialização e racionalização dos resultados individuais do seu trabalho. Consta 
na Escola Clássica que “considerava o ser humano previsível e controlável, egoísta e 
utilitarista, capaz de otimizar suas ações após pesar todas as alternativas possíveis, com 
racionalidade absoluta e suscetível aos incentivos econômicos” (MOTA e VASCONCELOS 
2002 apud LISONDO, 2007 p. 259). Em seguida, vem o grupo institucionalizado, agora com 
identidade grupal e com capacidade para inovar.  Para Lisondo (2007) este grupo adquire a 
condição de compreender a competência emocional intra e extra-grupo, observando as suas 
fronteiras e interfaces sociais necessárias às tomadas de decisão para planejar, operando em 
grupos semiautônomos utilizando ferramentas de gestão para discutir, definir e atingir seus 
objetivos, alinhando-os com a estratégia da organização e determinando as prioridades para 
suas atividades. 
A inovação é o instrumento específico dos empreendedores, o meio pelo qual eles 
exploram a mudança como uma oportunidade para um negócio diferente ou um serviço 
diferente. Ela pode bem ser apresentada como uma disciplina, ser apreendida e ser praticada. 
Os empreendedores precisam buscar, com propósito deliberado, as fontes de inovação, as 
mudanças e seus sintomas que indicam oportunidades para que uma inovação tenha êxito. Os 
empreendedores por sua vez precisam conhecer e colocar em prática os princípios da 
inovação bem sucedida (DRUCKER, 2008). 
Existem três fases de evolução destes grupos. A primeira é a serialidade, um tipo de 
relação humana na qual cada membro é indiferenciado e substituível por qualquer outro. Esse 
tipo de relação se caracteriza pela identicidade, no sentido de que a pessoa é equivalente a 
qualquer outra, o que significa considerar o indivíduo como uma coisa. Na fusão, cada 
indivíduo não mais reage isoladamente, mas como representante da comunidade grupal. Aqui 
a reciprocidade ocupa o lugar que antes pertencia à solidão e à alienação, o que significa que 
cada indivíduo é, para o outro, um meio para um fim transcendente, não um objeto de uso 
para os próprios interesses. Para Lisondo (2007, p. 266), “depois da fusão outras fases ainda 
deverão ser superadas, como a de organização dos papéis e tarefas em torno de um objetivo 
comum significativo para todos”.  Depois vem a Institucionalização, em que aparece a 
característica de grupo com altos níveis de maturidade. 
O fenômeno da substituição tecnológica de produtos também está relacionado à 
inovação, não necessariamente pela evolução de um determinado produto e sim pela criação 
de um produto novo com proposta de utilização nova e com retornos financeiros.  Este tipo de 
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inovação acaba por mudar os hábitos do usuário final, que vê no novo produto vantagem 
significativa, não só em preço, mas, em usabilidade e satisfação das suas necessidades. 
Para Christensen (2001), o conceito de inovação de ruptura ou disruptiva é o que leva 
empresas a um alto grau de sucesso pelo aproveitamento de uma oportunidade ímpar, mas que 
não é, necessariamente, uma inovação tecnológica radical. O autor chama de tecnologia 
incremental a que dá suporte à melhoria do desempenho de produtos estabelecidos. 
Ocasionalmente, ocorrem as tecnologias de ruptura, que trazem ao mercado uma proposição 
de valor muito diferente daquela até então disponível. Produtos baseados nessas tecnologias 
são geralmente mais baratos, mais simples, menores e de uso mais conveniente. 
No exemplo mais recente, o pen-drive substituiu rapidamente o CD e o DVD nas 
aplicações de armazenamento de dados e também causou uma impressionante queda nos 
preços de memórias para computadores.  Este fato certamente não era o objetivo do inventor 
do pen-drive, porém um reflexo da utilização inovadora deste produto, percebida pelos 
fabricantes de computadores, que viram os preços destas memórias viabilizarem produtos 
mais sofisticados, pelo simples incremento da quantidade de memórias no padrão Sincronous 
Dynamic Random Access Memory – SDRAM, usadas para dispositivos de armazenamento de 
dados em massa. 
O mercado é o mais importante propulsor das inovações, e muitas vezes não é uma 
nova e sofisticada tecnologia que vai assegurar a vantagem competitiva. O autor descreve 
vários casos de empresas líderes em setores industriais, com base em tecnologias 
sustentadoras (ou sustentáveis), que se viram ameaçadas por novos entrantes que ofereciam 
produtos com tecnologia similar, porém com formas ou desempenho mais atraentes, mais 
convenientes, de custo menor e que atendiam a clientes que os concorrentes não se 
interessavam em atender. Pode-se mencionar como exemplo a concorrência entre a Xerox 
(que possuía uma inovação tecnológica radical), a IBM e a Kodak, entre os anos 1970 e 1980. 
Essas empresas eram muito maiores que a Xerox, mas não conseguiram superá-la com uma 
tecnologia sustentadora. A empresa que derrubou a Xerox foi a Canon, que mirou “nos não-
consumidores ao desenvolver pequenas copiadoras de mesa em locais e em pequenas 
empresas nas quais uma máquina de alta velocidade da Xerox não se mostrava econômica” 
(CHRISTENSEN, 2012, p.65). 
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2.1.6 Modelos de inovação 
Nesta seção procurou-se encontrar a maior parte dos modelos de inovação já 
comentados na bibliografia analisada, com a finalidade de expor as ideias apresentadas por 
cada autor neste assunto. 
 O Manual de Oslo (2005) apresenta o processo de inovação (Figura 2) como algo que 
envolve a Pesquisa e o Desenvolvimento (P&D), considerando quatros fases:  
Figura 2: Processo de inovação 
Fonte: Adaptado do manual de Oslo, 2005. 
a) pesquisa básica: um estudo teórico ou experimental em busca de “novos 
conhecimentos e em pesquisas diretas em busca de invenções específicas ou modificações já 
existentes”, novos conceitos, novas características obtidas das fontes de inovações; 
b) pesquisa aplicada: uma investigação original concebida pelo interesse em adquirir 
novos conhecimentos, porém primordialmente dirigida em função de um objetivo prático 
específico. É realizada ou para determinar os possíveis usos para as descobertas da pesquisa 
básica, ou para definir novos métodos ou maneiras de alcançar certo objetivo específico e 
predeterminado. Ela envolve consideração de conhecimento disponível e sua ampliação com 
vistas à solução de problemas específicos. Os conhecimentos ou informações dela resultantes 
são quase sempre patenteados; 
c) desenvolvimento experimental: trabalho sistemático, delineado a partir do 
conhecimento preexistente, obtido por meio da pesquisa e/ou experiência prática, e aplicado 
na produção de novos materiais, produtos e aparelhagens, no estabelecimento de novos 
processos, sistemas e serviços e ainda no substancial aperfeiçoamento dos já produzidos ou 
estabelecidos; 
d) engenharia não-rotineira: atividades de engenharia diretamente relacionadas ao 
processo de inovação, envolvendo o desenvolvimento de produtos e processos. Inclui as 
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seguintes atividades: a produção do design, o projeto de manufatura, métodos e padrões de 
trabalho, re-layout de fabricação, protótipo e comercialização. 
No modelo linear (Figura 3), o investimento pesado em ciência gera um estoque de 
conhecimento científico no país, o qual é então utilizado pelas empresas no desenvolvimento 
de novos produtos e processos, gerando riqueza e, posteriormente, desenvolvimento 
econômico-social. 
Figura 3: Modelo linear de inovação. 
Fonte: Adaptado de Viotti e Macedo, 2003. p, 55. 
No modelo linear reverso (Figura 4), a inovação é estimulada pelas necessidades do 
mercado ou por problemas operacionais das empresas e mostra que os conhecimentos 
necessários ao processo de inovação não provêm obrigatoriamente da pesquisa científica, nem 
apenas da prática cotidiana das próprias empresas (STAL, 2007). 
Figura 4: Modelo linear reverso 
Fonte: Adaptado de Barbieri e Álvares, 2002, p. 37. 
Segundo Barbieri e Álvares (2002), embora ambos sejam lineares, o primeiro modelo 
tem entre os membros da comunidade científica os seus defensores, enquanto os empresários 
e administradores defendem o modelo inverso.  
Os dois modelos podem ser considerados corretos, à medida que partem de 
pressupostos verdadeiros. Dependendo das circunstâncias, ambos se aplicam. Sem dúvida, as 
inovações são beneficiadas pelos conhecimentos acumulados em pesquisas científicas 
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realizadas anteriormente, cujo acesso está disponível por meio de publicações. Mas também 
são induzidas por problemas industriais e necessidades dos consumidores (STAL, 2007). 
Kline (1978) apresenta seu modelo de interações em cadeia (Figura 5), para suprir uma 
falha dos modelos anteriores que são insuficientes para explicar o que efetivamente ocorre no 
interior das organizações inovadoras. 
 
Figura 5: Modelo de interações em cadeia.  
 
Fonte: Kline, 1978, p. 4. 
As setas cheias dentro da cadeia central mostram o caminho típico do modelo linear; 
as setas interrompidas, os feedbacks essenciais do processo de inovação (BARBIERI e 
ÁLVARES, 2002). 
São “enfatizadas as interações (feedbacks) entre as diferentes fases do processo, 
especialmente na base da figura, que ele denomina cadeia central de inovação. As setas no 
interior da cadeia central ilustram a trajetória típica do modelo linear, mas, neste modelo, elas 
são acrescidas das setas curvas, relativas aos diferentes feedbacks” (STAL, 2007, p.35). 
Neste caso, os dois autores concordam com a mesma ideia; as caixas de texto 
agrupadas na horizontal se alinham com a ideia da sequencia do desenvolvimento de um 
produto. Embora Kline apresente um esquema mais básico com a palavra invenção, pode-se 
considerar como análise básica para a inovação. 
17 
O modelo de inovação na visão empresarial (Figura 6) é uma combinação dos dois 
últimos e usa os mesmos elementos da cadeia de inovação do modelo de Kline. Ele mostra 
que o processo de inovação ocorre através de múltiplas interações internas e externas, 
considerando as diferentes formas de apoios externos, como financiamentos e serviços 
especializados de instituições de ensino e pesquisa. Os elementos da cadeia de inovação 
interna, que formam o núcleo central do processo de inovação, estão envolvidos por linhas 
interrompidas para indicar relacionamentos com fontes de ideias externas (coluna esquerda) e 
com os apoios externos (coluna direita) (BARBIERI e ÁLVARES, 2002). 
Figura 6: Modelo de inovação na visão empresarial. 
Fonte: Barbieri e Álvares, 2002, p. 39. 
Neste modelo, o processo na visão empresarial é indicado por estágios das funções de 
cada departamento e as setas internas representam a comunicação entre eles. 
O modelo sistêmico de inovação (Figura 7), “chama a atenção para o fato de que as 
empresas não inovam isoladamente, mas geralmente o fazem no contexto de um sistema de 
redes de relações diretas ou indiretas com outras empresas, a infraestrutura de pesquisa 
pública e privada, as instituições de ensino e pesquisa, a economia nacional e internacional, o 
sistema normativo e um conjunto de outras instituições” (VIOTTI, 2003). 
No centro da figura estão os elementos identificados como geradores da necessidade 
da inovação, interligados para representar a geração do conhecimento.  No círculo central 
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conceitua-se a rede de inovação global que propõe ainda a interligação com sistemas regionais 
de inovação, sistema nacional de inovação e clusters de indústrias, em que efetivamente 
desaguam os estudos de inovação. Os fatores relacionados ao círculo externo representam 
ações derivadas do mercado que se interligam e influenciam a capacidade de desenvolvimento 
do país. 
Figura 7: Modelo sistêmico de inovação.  
 
Fonte: Adaptado de VIOTTI, 2003. p, 64. 
O modelo sistêmico de inovação apresenta as relações entre os fatores necessários para 
que se obtenha melhor desenvolvimento no país. 
A Figura 8 apresenta a estrutura da perspectiva da empresa, o alvo das pesquisas sobre 
inovação. Nesta figura consideram-se as instituições de pesquisa como instituições de apoio, a 
logística, as tecnologias e as comunicações como infraestrutura e as instituições jurídicas 
como normatizações, leis, instituições de pesquisa, condições para iniciar um negócio, 
19 
proteção intelectual. A capacidade para o desenvolvimento da educação e treinamento é fator 
diferencial na capacidade de inovação. 
 
Figura 8: A estrutura de mensuração da inovação.  
 
Fonte: Manual de Oslo, 2005, p. 42. 
Segundo o Manual de Oslo (2005, p. 42) existem outros modelos de processo de 
inovação, como, por exemplo, o “modelo chain-link de Kline e Rosenberg (1986)” ou “o 
dínamo da inovação OCDE/Eurostat (1997)”, como uma visão teórica útil para os processos 
de inovação, mas são menos adaptados para guiar o delineamento de pesquisas de inovação. 
A estrutura do manual apresenta, pois, uma integração de visões de várias teorias da inovação. 
As principais características dessa estrutura são: 
a) a inovação na empresa; 
b) as interações com outras empresas e instituições de pesquisa; 
c) a estrutura institucional nas quais as empresas operam; 
d) o papel da demanda. 
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2.1.7 Estratégias de inovação em relação à inovação tecnológica 
São seis tipos de estratégias adotadas em relação à inovação tecnológica: ofensiva, 
defensiva, imitativa, dependente, oportunista e tradicional (FREEMAN, 1974). O Quadro 2 
apresenta um resumo das estratégias utilizadas. 
Quadro 2: Sumário das estratégias utilizadas pelas empresas. 
Estratégias tecnológicas que as empresas adotam com relação à inovação. 
Ofensiva 
Adotada por uma empresa que visa à liderança, diante de seus 
concorrentes, no mercado e na tecnologia; 
Defensiva 
Querem correr menos riscos, mas não querem ficar muito atrás do 
mercado; 
Imitativa 
Firmas que adotam essa estratégia reagem às inovações, mas sua 
posição de mercado é garantida por meio de cópias; 
Dependente 
Estratégia dependente é típica de empresas que estão institucional ou 
economicamente sujeitas a outras, como as subsidiárias de 
multinacionais ou fornecedoras de outras firmas, especialmente no 
setor de autopeças; 
Oportunista A empresa explora nichos de mercado; 
Tradicional 
Prescinde das inovações tecnológicas e está basicamente em setores 
que não demandam mudanças. 
Fonte: Adaptado de Freeman, 1974. 
A estratégia ofensiva é adotada por empresas que visam à liderança, diante de seus 
concorrentes, no mercado e na tecnologia. As características predominantes são a excelência 
técnica dos produtos e agressividade mercadológica. Outras características que devem estar 
presentes são a exploração precoce de novas descobertas científicas e a manutenção de fortes 
vínculos com universidades e institutos de pesquisa (P&D). 
Apenas um pequeno grupo de empresas adota uma estratégia de inovação ofensiva no 
início até lançar um novo produto, e depois passam a colher os frutos daquela inovação bem-
sucedida. Tornam-se defensivas, o que não significa abdicar de P&D, mas podem enxergar 
vantagens em serem seguidoras do líder, adaptando o produto às necessidades dos clientes, 
aprendendo com a experiência do líder ofensivo, sem repetir suas eventuais falhas, e obtendo 
diferenciação (PORTER, 1992). 
Empresas que adotam a estratégia imitativa reagem às inovações, mas sua posição de 
mercado é garantida por meio de cópias, com algumas modificações, de projetos dos 
concorrentes e, com frequência, por alguma proteção ou reserva de mercado. Nesses casos, as 
empresas preferem licenciar tecnologias estrangeiras, adaptando-as, por meio de design e 
engenharia de processo ou produto, ao mercado em que atuam (TEIXEIRA, 1983). Essa 
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também é uma estratégia de segmento tecnológico, mas aqui a busca é pela vantagem de 
custo, não pela diferenciação, evitando-se os custos de P&D (PORTER, 1992). 
A estratégia dependente é típica de empresas que estão sujeitas a outras, como as 
subsidiárias de multinacionais ou fornecedoras de outras firmas. Nesses casos, as inovações 
são especificamente demandadas pelas matrizes ou empresas compradoras dos seus produtos. 
Na estratégia oportunista, a empresa explora nichos de mercado.  Depende fortemente 
da sensibilidade de um empreendedor para identificar um nicho inexplorado, uma nova 
oportunidade de mercado, que não exija quase investimentos em P&D. 
A estratégia tradicional prescinde das inovações tecnológicas e está basicamente em 
setores que não demandam mudanças. Em geral, são empresas que atuam em setores que 
atendem a necessidades básicas do mercado e não exigem capacitação técnico-científica. 
 
2.1.8 Sistemas de inovações, nacionais, regionais e locais 
Um Sistema Nacional de Inovação (SNI), conforme Quadro 3, pode ser definido como 
uma rede de instituições públicas e privadas que interagem para promover o desenvolvimento 
científico e tecnológico de um país. Incluem-se universidades, escolas técnicas, institutos de 
pesquisa, agências governamentais de fomento, empresas de consultoria, empresas industriais, 
associações empresariais e agências reguladoras, em um esforço de geração, importação, 
modificação, adaptação e difusão de inovações (NELSON, 1993). 
Quadro 3: Sistemas de inovações. 
Nacional 
Rede de instituições públicas e privadas que interagem para promover o 
desenvolvimento científico e tecnológico de um país (NELSON, 1993); 
Regional 
Originou-se a partir dos estudos sobre Sistemas Nacionais de Inovação e sobre 
os aspectos ligados ao desenvolvimento regional (COOKE, 2002); 
Local 
São arranjos produtivos em que há interdependência, articulação e vínculos 
consistentes, resultando em interação, cooperação e aprendizagem com 
potencial para incentivar o aumento da capacidade de inovação endógena, dá 
competitividade e do desenvolvimento local (LASTRES e CASSIOLATO 
2003). 
Fonte: Autoria própria, 2013. 
Para Patel e Pavitt (1994), os países desenvolvidos (Estados Unidos, Alemanha, Japão, 
França, Inglaterra, Itália) possuem SNIs maduros, capazes de mantê-los na fronteira 
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tecnológica internacional. Um segundo grupo de países possui sistemas intermediários - 
Suécia, Dinamarca, Holanda, Suíça, Coréia do Sul, Taiwan - e está voltado basicamente à 
difusão da inovação, com forte capacidade doméstica de absorver os avanços técnicos gerados 
nos sistemas maduros. Em geral, os países em desenvolvimento (Brasil, Argentina, México, 
Índia, China) possuem sistemas incompletos, com infraestrutura tecnológica reduzida. 
A primeira representação esquemática dos SNIs foi atribuída a Jorge Sábato e Natalio 
Botana (Figura 9) cujo modelo ficou conhecido como "Triângulo de Sábato" (SÁBATO e 
BOTANA, 1970). 
Figura 9: Triângulo de Sábato. 
 
Fonte: Sábato e Botana, 1970, p. 7. 
Nos vértices se situam o governo, as instituições de ensino e pesquisa e o sistema 
produtivo, cada qual com um papel específico no processo de inovação. O modelo 
pressupunha transformações à medida que aumentavam as interações bilaterais entre os 
ocupantes de dois vértices, até haver uma forte integração entre pessoas e ideias em todos os 
níveis (SBRAGIA e STAL, 2004). 
Em meados dos anos 1990, surgiu a metáfora da Hélice Tripla (Figura 10) a qual 
ilustra a criação de empreendimentos, dentro e fora da universidade, que envolvem 
cooperação entre universidade, indústria e governo. É um modelo espiral de inovação que 
leva em consideração as múltiplas relações recíprocas em diferentes estágios do processo de 
geração e disseminação do conhecimento. Cada hélice é uma esfera institucional 
independente, mas trabalha em cooperação e interdependência com as demais esferas, por 
meio de fluxos de conhecimento entre elas. Além das conexões entre as esferas institucionais, 
cada uma assume, cada vez mais, o papel das outras - as universidades assumem postura 
empresarial, licenciando patentes e criando empresas de base tecnológica, enquanto firmas 
desenvolvem uma dimensão acadêmica, compartilhando conhecimentos entre elas e treinando 
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seus funcionários em níveis cada vez mais elevados de qualificação (LEYDESDORFF e 
ETZKOWITZ, 1998). 
Figura 10: Hélice Tripla 
 
Fonte: Adaptado de Leydesdorff e Etzkowitz, 1998. 
O modelo da Hélice Tripla constitui uma evolução do Triângulo de Sábato, ao mostrar 
que, além de interações múltiplas, cada um dos integrantes passa a desempenhar funções antes 
exclusivas dos outros dois, e considera a formação de redes entre as várias esferas 
institucionais formadas pelas hélices. Nesse modelo, as empresas se localizam no centro de 
uma sólida rede de interações, determinando a velocidade e a direção do processo de inovação 
e mudança tecnológica e operando como agentes do desenvolvimento local/regional.  
Segundo Etzkowitz (1993), as universidades passaram, nos anos 1990, por uma nova 
Revolução Acadêmica que as levou a participar mais ativamente do desenvolvimento 
econômico, incorporando novas funções às atividades tradicionais de ensino e pesquisa. Tal 
fato contribuiu para reforçar o grau de importância da hélice representada pela universidade 
na manutenção do equilíbrio dinâmico do arranjo. 
Do ponto de vista econômico, é importante garantir um fluxo permanente entre os 
agentes do SNI, pois as diferenças de acumulação de tecnologia são responsáveis pela lacuna 
entre os países desenvolvidos e em desenvolvimento. Apesar de a globalização ter aumentado 
o fluxo de bens e serviços, não resultou em significativa transferência de tecnologia para os 
países emergentes. 
O processo de mudança tecnológica em países em desenvolvimento consiste na 
aquisição e no melhoramento de capacidade tecnológica, não em inovações na fronteira do 
conhecimento. Essencialmente, aprende-se a usar e a aprimorar tecnologias existentes nos 
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países desenvolvidos. Essa não é uma tarefa simples e sem custos, e o sucesso industrial vai 
depender da gestão desse processo: como todos os países têm acesso a esses conhecimentos 
técnicos, um determinante crítico do desempenho empresarial é o nível distinto de 
aprendizado tecnológico por parte dos diferentes países (LALL, 2000). 
O aprendizado ativo é condição necessária, mas não suficiente, para atingir o 
desenvolvimento. Países desenvolvidos são competitivos porque possuem forte atividade 
tecnológica. Logo, são necessários esforços tecnológicos domésticos para que os países em 
desenvolvimento se tornem independentes e competitivos. Nesse estágio, as políticas públicas 
não precisam privilegiar exclusivamente a inovação, mas é importante o aperfeiçoamento da 
estrutura técnica de educação que possibilite a formação de mão-de-obra qualificada e a 
capacitação em pesquisa e desenvolvimento (SBRAGIA e STAL, 2004). 
Países estão cada vez mais usando a abordagem "cluster" para analisar os fluxos de 
conhecimento nos sistemas nacionais de inovação em reconhecimento da estreita interação 
entre certos tipos de empresas e indústrias. Estas interações podem evoluir em torno de 
tecnologias-chave, conhecimento compartilhado ou habilidades ou relacionamentos 
produto/fornecedor. Nações, independentemente do seu nível global de desempenho inovador, 
não costumam ter sucesso em toda a gama de indústrias, mas "em clusters de indústrias 
ligadas por relações verticais (comprador/vendedor) ou horizontais (clientes, tecnologia, 
canais comuns, entre outras)" (PORTER, 1989, p 179). 
De acordo com o "esquema de diamante" (Figura 11), agrupamentos de indústrias 
correlatas e de apoio podem ser criados através de padrões de demanda para os produtos, a 
rivalidade entre as empresas, bem como fatores especializados ou insumos, tais como pessoal 
qualificado e recursos naturais. Padrões de fluxos de conhecimento podem diferir 
acentuadamente a partir de cluster para cluster e também dentro dos países especializados em 
torno de diferentes clusters (OCED, 1999). 
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Figura 11: Influências sobre o desenvolvimento de clusters industriais 
 
Fonte: Adaptado de Porter, 1989, p. 169. 
O conceito de Sistema Regional de Inovação (SRI) teve origem a partir dos estudos 
sobre Sistemas Nacionais de Inovação e sobre os aspectos ligados ao desenvolvimento 
regional (COOKE, 2002). Aparentemente, os sistemas de inovação podem apresentar 
consideráveis diferenças em função de suas especificidades regionais e locais. Quanto menor 
a abrangência geográfica e política, maior a chance de desenvolver políticas de 
competitividade e inovação que permitam atender às especificidades de cada localidade ou 
região. 
Um Sistema Regional de Inovação contém um conjunto de organizações voltadas para 
a inovação, constituído de universidades, laboratórios de pesquisa, agências de transferência 
de tecnologia, organizações regionais de governança públicas e privadas (como, por exemplo, 
associações comerciais, câmaras de comércio), organizações de treinamento vocacional, 
bancos, empreendimentos de capital de risco, pequenas e grandes empresas. Além disso, essas 
organizações devem demonstrar vínculos sistêmicos por meio de programas em comum, 
realização conjunta de pesquisa, fluxos de informações e estabelecimento de ações políticas 
pelas organizações incumbidas da gestão do sistema (COOKE e MORGAN, 1998). 
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Para Porter (1999), cluster é um aglomerado geograficamente concentrado, de 
empresas inter-relacionadas e instituições de apoio, em uma determinada área ou setor, 
vinculado por elementos comuns e complementares. São formados por um grande número de 
empresas de porte variado, com presença significativa de pequenas empresas não integradas 
verticalmente, fabricantes de um mesmo tipo de produto, ou produtos similares, e seus 
fornecedores e prestadores de serviço. Essa característica estrutural é determinante da divisão 
de trabalho entre as empresas locais, o que permite economias de escala e de escopo, 
independentemente do tamanho das empresas. 
Castro (2009, p. 8) define os Arranjos Produtivos Locais – APL como “aglomerações 
de empresas localizadas em um mesmo território, que apresentam especialização produtiva e 
mantêm algum vínculo de articulação, interação, cooperação e aprendizagem entre si e com 
outros atores locais, como, por exemplo, governo, associações empresariais, instituições de 
crédito, ensino e pesquisa”. 
As definições originais de APL continham condições como presença de 
fornecedores especializados, universidades, associações de classe e instituições 
governamentais proativas no local, centros tecnológicos, centros de treinamento de 
mão-de-obra, ou instituições que façam coleta e difusão de informações, apoio 
técnico, etc, ou ainda, elevado grau de cooperação, confiança ou inovatividade no 
local (BNDES, 2004, p. 23). 
Os clusters podem ser de setores tradicionais da economia ou de setores de alta 
tecnologia. Para Lastres e Cassiolato (2003) a definição proposta pela RedSist para APL é de 
que são aglomerações territoriais de agentes econômicos, políticos e sociais, com foco em um 
conjunto específico de atividades econômicas, e que apresentam vínculos, mesmo que 
incipientes. Já os sistemas produtivos e inovativos locais são arranjos produtivos em que há 
interdependência, articulação e vínculos consistentes, resultando em interação, cooperação e 
aprendizagem, com potencial para incentivar o aumento da capacidade de inovação endógena, 
da competitividade e do desenvolvimento local. 
 
2.1.9 O papel do governo em relação à inovação 
A rigor, e em todos os países, mesmo nos mais desenvolvidos, o governo incentiva as 
atividades de inovação nas empresas. Isenção ou redução de impostos, financiamentos com 
juros mais baixos, subvenção econômica e bolsas de pesquisa são alguns dos mecanismos 
utilizados. Isso porque a inovação traz riscos imensos, tanto tecnológicos como comerciais, 
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mas seus benefícios também são enormes e revertidos para toda a sociedade. No Brasil, a 
ciência sempre contou com o apoio do governo, em maior ou menor escala. O Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico c Tecnológico (CNPq), o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), a Financiadora de Estudos e Projetos 
(FINEP), o Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT), são 
órgãos ligados ao financiamento à pesquisa. Já a inovação, ou seja, a aplicação de resultados 
de pesquisa em novos produtos, processos ou serviços, foi bastante negligenciada, 
principalmente por conta do modelo de industrialização adotado até meados da década de 
1980, conhecido como "substituição de importações". 
O BNDES, de modo geral, é a agência mais adequada caso a empresa necessite de 
apoio financeiro substancial e abrangente para a instalação ou reinstalação de fábricas e que 
contemple também a modernização e o desenvolvimento tecnológico ou a compra de 
equipamentos para a garantia de sua competitividade. Entretanto, se o projeto da empresa visa 
apenas ao desenvolvimento tecnológico de produtos e processos, a FINEP tem alternativas de 
financiamento mais adequadas. Em maio de 2004, o BNDES criou um fundo tecnológico, o 
FUNTEC, com um patrimônio inicial de R$ 180 milhões, para operar recursos não 
reembolsáveis e reembolsáveis, e participação acionária, operacionalizado pela FINEP. Os 
clientes são empresas brasileiras, com sede e administração no país, e instituições 
tecnológicas, com manifestação expressa de interesse de empresa brasileira pela utilização 
comercial das inovações (STAL, 2007). 
A Lei de Inovação cria incentivos para a interação entre universidades, empresas 
nacionais e centros de pesquisa, por meio da autorização para que as instituições científicas e 
tecnológicas (ICTs) possam, mediante remuneração e por prazo determinado, compartilhar 
seus laboratórios, equipamentos, instrumentos, materiais e demais instalações. Muitas 
universidades criaram mecanismos para receber recursos do setor privado para financiar 
pesquisas, mas sem regras precisas.  
O Programa de Apoio à Pesquisa em Empresas (PAPPE) e a experiência da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) com o Programa de Inovação 
Tecnológica em Pequenas Empresas (PIPE), lançado em 1997, replicado em quase todos os 
estados, são outros exemplos igualmente importantes para a inovação em pequenas empresas. 
O Programa para Capacitação de Recursos Humanos RHAE, do CNPq, permite a 
contratação de pesquisadores na universidade, desde que não tenham vínculos empregatícios, 
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como é o caso de alunos de doutorado ou recém-doutores. Também permite a incorporação de 
especialistas à equipe da empresa por um período de até 24 meses e sem ônus para ela, o que 
pode viabilizar a execução de projetos importantes. 
Muitos países utilizam incentivos fiscais para estimular as empresas a investir em 
pesquisa e inovação tecnológica. Ao compensar o investimento realizado por elas, os 
incentivos modificam o custo e o risco de novos projetos, tornando-os suficientemente 
atrativos para as empresas. No Brasil, coexistem dois tipos de incentivos fiscais à inovação 
tecnológica das empresas: uns são específicos para a área de informática e automação, e 
outros se destinam à P&D em qualquer setor industrial (STAL, 2006). 
No primeiro caso, a Lei 8.248 de 1991, conhecida como "Lei de Informática", vigorou 
até 1999, sendo substituída pela Lei 10.176 de 2001 e, posteriormente, pela Lei 11.077, de 30 
de dezembro de 2004, que estende os incentivos fiscais até 2019. Com o mercado aberto, a lei 
incentiva o desenvolvimento e a produção no país de bens e serviços de informática e 
automação. Os incentivos atuais consistem em redução de IPI para os produtos fabricados no 
país (redução de 95%, em 2001, até 70%, em 2019), cumprimento do Processo Produtivo 
Básico (conjunto mínimo de operações, na fábrica, que caracteriza a efetiva industrialização 
de determinado produto) e implantação da norma ISO 9000. Observa-se um distanciamento 
entre as regiões de influência da SUDAM (com exceção da Zona Franca de Manaus), da 
SUDENE e do Centro-Oeste e as demais regiões do país. Nas primeiras, a redução do IPI é 
5% maior. Em troca, as empresas beneficiadas devem destinar, no mínimo, 5% das receitas 
dos produtos incentivados, no mercado interno, para atividades de P&D em tecnologia da 
informação (esse percentual se reduz a cada ano, até chegar a 3,5%) e, desses recursos, pelo 
menos 2,3% devem ser aplicados em universidades ou institutos de pesquisa, por meio de 
convênios específicos (STAL, 2007). 
Os fundos setorias representam uma tentativa do governo para diminuir os gargalos 
com financiamentos à pesquisa de longo prazo e tem origem em parcela da remessa de 
royalties de empresas exploradoras de bens e serviços ou de contribuições econômicas 
setoriais. 
Em geral, as empresas participantes de projetos beneficiados pelos fundos setoriais 
não recebem recursos. Ao contrário, elas devem investir uma contrapartida financeira no 
projeto, mas são beneficiadas com a redução dos custos de P&D, já que contam com o aporte 
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de universidades e institutos de pesquisa e com a transferência dos resultados dessa parceria 
para a produção (MCTI, 2012). 
 
2.1.10 A capacitação tecnológica 
Vários autores têm se debruçado sobre o tema da aprendizagem ou capacitação 
tecnológica em países de industrialização tardia, como Brasil, México, Argentina, Taiwan, 
Cingapura, Índia, China, Malásia, Filipinas, entre outros. Essa é uma questão estratégica para 
esses países, pois se trata de, primeiro, alcançar (catching up) e depois se manter 
tecnologicamente competitivo (FLEURY e FLEURY, 1997). 
A capacitação tecnológica significa obter capacidade de inovar, por intermédio 
principalmente do domínio das tecnologias em uso. É o estágio prévio e necessário para a 
ocorrência da inovação. Mesmo para a compra ou o licenciamento de tecnologia externa, ela é 
fundamental para sua efetiva absorção. A expressão "aprendizagem tecnológica" refere-se aos 
vários processos pelos quais o conhecimento é adquirido por indivíduos e convertido para o 
nível organizacional (FIGUEIREDO, 2000). 
Existem várias formas práticas de aprendizagem e capacitação. Entre elas, destaca-se o 
"aprender ao operar" (learning by operating). Ou seja, o aprendizado ocorreria à medida que 
houvesse um processo de realimentação sobre as atividades de produção realizadas. Porém, 
esse tipo de aprendizado é automático e passivo, o que o torna insuficiente para uma real 
capacitação. 
Segundo Bell (1985), é preciso buscar outras formas de aprendizado não passivas, não 
automáticas e que exijam investimento e determinação: 
a) aprender ao mudar 
Refere-se ao aprendizado que ocorre quando uma empresa tenta mudar as 
características operacionais de forma sistemática. Nesse processo, a aprendizagem resulta em 
maior compreensão do tipo específico de tecnologia e dos princípios gerais de operação e no 
aumento da confiança para abrir "caixas-pretas" em geral. 
b) aprender pela análise do desempenho 
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Exige a formalização de mecanismos para gerar, registrar, analisar e interpretar as 
informações oriundas do processo de produção. Isso é fundamental, pois cria a memória do 
processo, o que se chama de conhecimento explícito, ao contrário do conhecimento tácito, que 
permanece apenas com as pessoas envolvidas diretamente no processo. 
c) aprender ao treinar 
É uma forma comumente utilizada pelas empresas ao importar equipamentos. No caso 
de empresas que obtêm o licenciamento de tecnologias estrangeiras, o aspecto do treinamento 
deve ser enfatizado com a exigência de cursos formais de capacitação. 
d) aprender por contratação 
A contratação de profissionais especializados, muitas vezes estrangeiros, representa 
uma forma muito eficaz de aprendizado. É importante destacar que o processo de seleção dos 
profissionais é decisivo - saber o tipo de conhecimento de que se necessita, bem como o 
projeto no qual a pessoa vai trabalhar - para aproveitar ao máximo a sua capacitação. 
e) aprender por busca 
Esse é o processo conhecido como "transferência de tecnologia", o qual não chega à 
empresa incorporado em especialistas ou mediante treinamento. São informações que 
precisam ser decodificadas, compreendidas, incorporadas e registradas. Consiste em uma 
transação (compra ou venda) dos conhecimentos necessários à produção de bens e serviços 
(tecnologia) de uma maneira desagregada e de forma a permitir a absorção, adaptação e 
aprimoramento desses conhecimentos, com elevado grau de autonomia. 
Essa forma de aprendizado exige da empresa um esforço ativo, além de uma 
capacidade prévia de conhecimentos, para buscar a tecnologia mais adequada às necessidades 
da empresa, resultando em uma transferência efetiva de conhecimentos e capacidades. 
A acumulação dessas competências é condição necessária para a mudança em 
processos, produtos e equipamentos, especialmente a longo prazo (FIGUEIREDO, 2000). A 
partir dos anos 1990, a literatura mostra a maior atenção dada às dimensões organizacionais e 
gerenciais das competências tecnológicas aos mecanismos de aprendizagem e às suas 
implicações para o desempenho. 
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Estudo de Hobday (1995) enfatizou as relações entre empresas, por meio de 
subcontratação, joint ventures, licenciamento e treinamento no exterior, que permitiram a 
aquisição de conhecimentos e a adaptação de tecnologia estrangeira.  
Viotti (2002) afirma que países retardatários serão capazes de, no máximo, fazer 
inovações incrementais (Figura 12), e considera que tais países não possuem Sistemas 
Nacionais de Inovação, mas Sistemas Nacionais de Aprendizado Tecnológico. Para o autor, o 
aprendizado tecnológico é o processo de mudança técnica alcançada pela absorção de técnicas 
já existentes, isto é, pela absorção (difusão) de inovações produzidas em outro lugar e pela 
introdução de melhorias a partir das técnicas adquiridas (inovação incremental). O autor 
distingue esse tipo de aprendizado, que ele chama de ativo, do aprendizado tecnológico 
passivo, no qual se absorve a capacitação tecnológica de produção; ou seja, recebe-se a 
"caixa-preta" (turn key), isto é, a chave para operar, mas o segredo da fechadura permanece 
em poder dos donos. A capacidade de geração de inovações é mínima. 
Figura 12: Sistemas nacionais de mudança técnica. 
 
Fonte: Viotti, 2002, p. 659. 
 
2.1.11 A significância da inovação para uma população 
Há também um peso do status de uma população ou grupo social, que pode ser medido 
e comparado com outras populações para se estabelecer um nível relativo de desenvolvimento 
da inovação.  O nível de desenvolvimento de inovação em uma população, caracterizada e 
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classificada como país, é demonstrado no Global Innovation Index (GII), que é uma 
classificação desenvolvida e publicada em conjunto por duas instituições globais, a INSEAD, 
trabalhando como instituição de ensino e pesquisa e com atuação na Europa, Ásia e América; 
e a World Intellectual Property Organization (WIPO), uma agência especializada das nações 
unidas que tem como missão promover o desenvolvimento econômico, social e cultural de 
todos os países membros, através de um sistema equilibrado e eficaz de propriedade 
intelectual internacional. A WIPO é a agência das Nações Unidas dedicada ao uso de 
propriedade intelectual (patentes, direitos autorais, marcas, desenhos, etc.) como um meio de 
estimular a inovação e a criatividade. O GII (2012) traz uma compilação de indicadores de 
inovação globais, desde 2007.  Para Dutta e Caulkin (2007). Esse indicador pretende indicar 
quais as nações e regiões que respondem melhor ao desafio da inovação e também aponta 
para os governantes os aspectos principais que podem ser considerados para a melhoria da 
questão da inovação.  Este esquema de avaliação é descrito em oito pilares de avaliação da 
inovação e representado na Figura 13 dividida em Inputs (Entradas) e Outputs (Saídas). 
Figura 13: Os oito pilares da Inovação 2007-2008 
 
Fonte: Adaptação de Dutta e Caulkin. 2007. 
Segundo Dutta e Caulkin (2007), os oito pilares são divididos em dois blocos: entradas 
e saídas. Os cinco pilares de entrada representam aspectos que melhoram a capacidade de uma 
nação de gerar ideias e levá-las para produtos e serviços inovadores. Os três pilares de saída 
definem os benefícios da inovação bem-sucedida para os cidadãos e organizações do país. 
No GII (2007), cada um dos itens apresentados na Figura 13 tem o seguinte 
desdobramento: 
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Instituições e políticas: independência do Judiciário, demanda por normas 
regulamentares, prevalência de leis relativas às TIC, qualidade dos direitos de propriedade 
intelectual, solidez dos bancos, qualidade das instituições de pesquisa científica, qualidade de 
gestão / escolas de negócios, obstáculos jurídicos à mão de obra estrangeira, tempo necessário 
para iniciar um negócio, tempo necessário para obter licenças, índice de rigidez trabalhista, 
proteção ao investidor, prioridade de TIC para o governo; 
Capacidade Humana: evasão de cérebros, qualidade da abordagem de recursos 
humanos, qualidade de matemática e educação científica, licenciados em engenharia, 
licenciados em ciências, população 15-64 anos, população urbana, escolas conectadas à 
internet;  
Infraestrutura: qualidade da infraestrutura geral, qualidade da rede de transporte 
nacional, qualidade do transporte aéreo, penetração de telefonia fixa, penetração da telefonia 
móvel, penetração da Internet, largura de banda internacional, despesas com TIC, penetração 
de computadores pessoais, cesta de preços para mobilidade;  
Sofisticação Tecnológica: nível de tecnologia do país, E-Participação índice, E-
Government índice, compras governamentais de tecnologia avançada, a utilização da Internet 
pelas empresas, a concorrência entre fornecedores de Internet Service Providers (ISP), 
absorção de tecnologia pelas empresas, receita de Telecom, servidores seguros para internet 
por 1.000 pessoas, gastos em P&D, taxa de pagamentos de royalties e licenças, colaboração 
entre Empresas / Universidade em P&D;  
Mercados e Capital: o acesso a empréstimos, sofisticação dos mercados financeiros, 
emissão de ações no mercado de ações locais, governança corporativa, sofisticação 
comprador, orientação para o cliente de empresas, o crédito interno ao setor privado, entrada 
de fluxos de investimento estrangeiro direto, fluxos bruto de capital privado, formação bruta 
de capital, extensão de clusters, importações comerciais de serviços, as importações de 
manufaturados, o investimento privado em TIC, estimativa da economia informal;  
Conhecimento: pesquisa especializada local e treinamento, natureza da vantagem 
competitiva, qualidade da tecnologia de processo de produção, exportações de alta tecnologia, 
exportações de manufaturados, as exportações de TIC, seguros e serviços financeiros, 
patentes registradas (domésticos e não domésticos), as receitas de royalties e taxa de licença;  
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Competitividade: crescimento das exportações para países vizinhos, intensidade da 
concorrência local, alcance de exportação nos mercados internacionais, exportação de 
serviços comerciais, as exportações de mercadorias, bens exportados, as exportações de 
serviços, lista das empresas nacionais; 
Riqueza: despesa de consumo final, PIB per capita, taxa de crescimento do PIB, valor 
acrescentado pela indústria, valor acrescentado pelo fabricante, serviços de valor adicionado, 
migração de estoque internacional, valor de ações negociadas, saída de fluxos de investimento 
estrangeiro direto. 
Até aqui, observa-se que para uma população ascender neste ranking é preciso seguir 
os três parametros básicos: gerar conhecimento, ser competitiva e distribuir riqueza. 
Nota-se que em 2009 alguns ajustes no GII (2010) alteram de oito para sete pilares e 
os respectivos significados foram readequados. A Figura 14 representa a nova configuração 
dos pilares da inovação. 
Figura 14: Os sete pilares da Inovação 2009 
 
Fonte: Dutta, 2010. 
No GII (2010), cada um dos itens apresentados na Figura 14 tem o seguinte 
desdobramento: 
Instituições:  estabilidade política, eficácia governamental, eficiência do quadro 
jurídico, qualidade da regulação, ônus da regulamentação do governo, força de normas de 
auditoria e relatórios, começar um negócio - tempo (dias), índice de liberdade de imprensa, 
proteção da propriedade intelectual; 
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Capacidade Humana: despesas com educação (% do PIB), extensão da formação de 
pessoal, qualidade do sistema educacional, qualidade de instituições de investigação 
científica, qualidade das escolas de gestão, pesquisadores em p&d por milhão de habitantes, 
disponibilidade de cientistas e engenheiros, a inscrição no ensino superior; 
TIC e Captação de Infraestrutura: assinantes de banda larga por 100 habitantes, 
assinantes de telefonia móvel (por 100 pessoas), principais linhas telefônicas (linhas fixas) por 
100 pessoas, qualidade da infraestrutura geral, a produção de eletricidade per capita; usuários 
de internet (por 100 pessoas), computadores pessoais (por 100 pessoas), TIC e produtividade 
do governo, extensão do uso da internet para os negócios; 
Sofisticação de Mercado: obtenção de crédito-legal, índice de direitos, índice de 
informação de crédito-obtenção de crédito, proteção de investidores: proteção ao investidor, 
sofisticação do mercado financeiro, disponibilidade de capital de risco, instituições de 
microfinanças (IMFs), média de saldo de empréstimo por tomador / PIB per capita, 
financiamento através de mercado de capitais local, o crédito interno ao sector privado (% do 
PIB), o investimento estrangeiro direto, as entradas líquidas; 
Sofisticação de Negócios: gastos da empresa em P&D, despesas públicas de P&D em 
% do PIB, investimentos estrangeiros diretos e transferência de tecnologia, estado de 
desenvolvimento do cluster, colaboração universidade-empresa, cultura de inovar, comércio 
tarifa média ponderada, intensidade da concorrência local; 
Produção Científica: número de patentes, publicações, a disponibilidade local de 
investigação especializada e serviços de treinamento, capacidade de inovação, sofisticação do 
processo produtivo; taxa de crescimento da produtividade do trabalho; valor adicionado da 
indústria; o emprego nos serviços de conhecimento intensivo por cento da força de trabalho; 
exportações de alta tecnologia em % das exportações de manufaturas, empreendedorismo: 
densidade de negócios total, taxa de posse de novos negócios; 
Criatividade e Bem estar: produtos e serviços criativos; royalties; marcas; lucro com 
exportações de indústrias criativas; índice de gini, PIB per capita. 
Nesta seção procurou-se analisar os conceitos da inovação, da tipologia à significância 
da inovação para uma população, abordando-os de forma objetiva e descrevendo-se os 
aspectos mais relevantes da inovação. 
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 Na próxima seção, tratar-se-á do ensino de inovação nos cursos de Bacharelado em 
Administração, do conteúdo e das formas referentes à inovação que podem ser objeto de 
ensino para o administrador. 
 
2.2 O ensino de inovação na formação do administrador brasileiro 
Historicamente, o ensino de Administração no Brasil passou por dois momentos 
marcados pelos currículos mínimos aprovados em 1966 e 1993, culminando com a 
apresentação da proposta de diretrizes curriculares para os cursos de graduação em 
Administração, em 1998. Por sua vez, os americanos tiveram os primeiros cursos na área no 
final do século XIX, com a criação da Wharton School, em 1881. Em 1952, ano em que se 
iniciava o ensino de Administração no Brasil, os EUA já formavam em torno de cinquenta mil 
bacharéis, quatro mil mestres e cem doutores, em Administração, por ano (CFA, 2013). 
O contexto para a formação do Administrador no Brasil começou a ganhar contornos 
mais claros na década de 1940. A partir desse período, acentua-se a necessidade de mão-de-
obra qualificada e, consequentemente, da profissionalização do ensino de Administração. 
Porém, ainda necessitava-se de Administrador profissional, apto para atender ao processo de 
industrialização. Tal processo desenvolveu-se de forma gradativa, desde a década de 1930, e 
acentuou-se por ocasião da regulamentação da profissão, ocorrida na metade dos anos 
sessenta, através da Lei nº 4.769, de 09 de setembro de 1965. Em 1945 surgiram os primeiros 
resultados quanto à implantação dessa modalidade de ensino. Neste período se intensificaria o 
momento da regulamentação da profissão, quando o acesso ao mercado profissional seria 
restrito aos portadores de títulos universitários. A partir dessa regulamentação, procurou-se 
instituir organismos que controlassem o exercício da profissão. Foram criados, então, os 
Conselhos Regionais de Administração “CRAs” (CFA, 2013). A Figura 15 mostra a evolução 
do curso de Administração no Brasil. 
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Figura 15: Número de cursos em Administração 
 
Fonte: Adaptado com dados do CFA, 2013. 
Atualmente, existe a preocupação de não se voltar apenas para a preparação de 
profissionais para as empresas privadas, mas sim, de defender a formação de um profissional 
capaz de atuar em outras formas organizacionais, como associações de bairros, cooperativas, 
pequenas empresas e outros campos novos à espera de formas organizacionais inovadoras, 
além do seu tradicional campo nas empresas (CFA, 2013). 
 
2.2.1 Porque ensinar inovação? 
A CNES/CES nº 1, de 2 de fevereiro de 2004, retificada pelo parecer CNE/CES nº 23, 
aprovado em 3 de fevereiro de 2005, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso de Graduação em Administração, Bacharelado, a serem observadas pelas Instituições 
de Ensino Superior em sua organização curricular, em seu artigo 5º, cita: 
Os cursos de graduação em Administração deverão contemplar, em seus projetos 
pedagógicos e em sua organização curricular, conteúdos que revelem inter-relações 
com a realidade nacional e internacional, segundo uma perspectiva histórica e 
contextualizada de sua aplicabilidade no âmbito das organizações e do meio através 
da utilização de tecnologias inovadoras e que atendam aos seguintes campos 
interligados de formação [...] (CNES/CES, 2005). 
Observa-se, no entanto, que o uso das “tecnologias inovadoras”, como são inseridas 
neste contexto, não se trata especificamente do conceito de inovação; as disciplinas como no 
item I, Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC), no item II, Sistemas de 
Informações, no item III, Tecnologias em Métodos Quantitativos, estão incluídas em 
realidade na área de Tecnologia da Informação. 
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O ensino de inovação não consta como obrigatório na organização curricular do curso 
de Bacharelado em Administração, embora, no contexto do que deve ser ensinado neste curso, 
enfatiza-se a importância do ensino da Inovação aos futuros profissionais do curso de 
Administração, entre outros (PEREIRA, et al., 2012). 
A pesquisa nacional sobre Perfil, Formação, Atuação e Oportunidades de Trabalho do 
Administrador,  
[...] buscou informações sobre o ensino da Administração, visando antecipar 
tendências, traçando um raio-X da profissão, além de aprimorar dados com relação 
ao perfil, formação, atuação e oportunidades de trabalho para o profissional de 
Administração. Um dos quesitos importantes dentre outros neste trabalho foi a 
constatação de que os currículos básicos das Instituições de Ensino Superior (IES) 
para a formação dos Administradores têm sido ajustados para adequar-se às 
demandas do mercado de trabalho, bem como a adequação das metodologias de 
ensino, de forma a elevar a motivação dos alunos e os conhecimentos, as 
competências, as habilidades e as atitudes desejadas nos Administradores foram 
identificados mediante a opinião dos Empresários/Empregadores, as quais poderão 
influenciar as IES em seus esforços de adaptação às exigências do mercado de 
trabalho (MELO e MELO JÚNIOR, 2011). 
A Tabela 1 apresenta uma sistematização destes conteúdos.  
Tabela 1: Sugestão de novos conteúdos nos cursos de Administração 
Opção 2006 2011 
% % 
Desenvolvimento do empreendedorismo 46,03 34,51 
Gestão ambiental e desenvolvimento sustentável 23,51 25,61 
Gestão pública (licitação, orçamento público etc.) 11,90 19,42 
Criatividade e inovação 17,99 20,65 
Gestão de micro e pequena empresa 27,34 20,29 
Gestão de projetos - 18,27 
Ética empresarial 20,11 17,19 
Construção de indicadores de resultados 16,01 13,91 
Parcerias público-privadas, cooperativismo e terceiro setor 17,78 14,07 
Processo decisório 12,32 11,63 
Gerenciamento de conflitos 9,35 11,81 
Gestão de processos - 10,7 
Responsabilidade social da empresa 14,59 10,66 
Raciocínio lógico 11,47 9,32 
Práticas de redação e expressão oral 9,21 8,66 
Aplicativos de Tl em gestão 12,32 8,46 
Construção de cenários 13,17 8,58 
Modelagem organizacional 10,06 7,23 
Negociação 9,49 7,49 
Comércio exterior 8,92 5,12 
Outra. 2,55 4,79 
Comunicação institucional 3,68 3,22 
Fonte: MELO e MELO JÚNIOR, 2011. 
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 A questão não é saber se a “Inovação” é obrigatória como componente curricular, mas 
se estes ensinamentos podem contribuir para a formação do profissional em Administração.  
Saber se as IES incluem em suas matrizes curriculares alguma disciplina que contenha algo a 
ver com o conceito de Inovação é o primeiro passo na investigação. 
 
2.2.2 Instituições de pesquisa em Inovação 
Para uma visão interna/externa adequada de como o Brasil está sendo referenciado no 
ranking dos países inovadores, duas, entre outras instituições, trabalham para esclarecer a 
situação em termos de Inovação. O GII, como um organismo internacional ligado à Fundação 
Dom Cabral, mostra nossa posição comparada a outros players mundiais e as instituições 
como Índice Brasil de Inovação (IBI) e Pesquisa de Inovação Tecnológica (PINTEC) que 
mostram a realidade interna da inovação empresarial no Brasil. A compreensão destes 
assuntos deve mostrar ao futuro administrador a importância do entendimento de uma 
instituição de pesquisa, não necessariamente um instituto de pesquisa, mas, uma universidade 
poderá ser o suficiente para as demandas da empresa, o que ainda não se nota na maioria dos 
casos de parceria empresa-universidade. 
Somente 20% das médias empresas usam leis de incentivo à inovação, simplesmente 
porque as empresas brasileiras de médio porte desconhecem o que é inovação e a sua 
importância para competir e crescer no mercado (ARÍCIA, 2012). 
O Brasil ainda carece de um grande esforço da sociedade para atingir lugares com 
maior destaque nesta vitrine global, passando obrigatoriamente por adequações no que é 
ensinado aos estudantes dos cursos de Bacharelado em Administração. No Quadro 4, verifica-
se a posição do Brasil como 40ª em 2007, caindo para 50ª em 2008 e 68ª em 2009. Embora 
haja uma recuperação quanto à posição na pesquisa em 2010-2011 para 2012, os resultados 
voltam a indicar queda. 
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Quadro 4: Ranking das nações mais Inovadoras 
 
Fonte: Adaptado de Global Innovation Index, 2007-2012 
O IBI é um projeto desenvolvido por pesquisadores do Departamento de Política 
Científica e Tecnológica (DPCT/IG) da Unicamp, a partir de uma iniciativa da editoria da 
revista Conhecimento & Inovação. O trabalho, que teve início em 2005, desenvolveu uma 
metodologia para mensurar inovação empresarial considerando os esforços e os resultados das 
atividades inovativas. A primeira edição do IBI trouxe um ranking de empresas inovadoras do 
setor de transformação do país, com base na PINTEC de 2003 (FURTADO e QUADROS, 
2006).  
Nos resultados das pesquisas da PINTEC, infere-se que o perfil da “capacidade de 
inovar das empresas brasileiras está mais voltado para a replicação de conhecimento e 
inovações incrementais do que a busca de desenvolvimento de inovações radicais e 
estratégicas” (SANTOS, BASSO e KIMURA, 2012. p. 121). 
Uma iniciativa para a capacitação tecnológica da inovação do governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, por meio de sua Secretaria de Ciência e Tecnologia, estruturou em 1989 o 
Programa de Apoio aos Polos de Modernização, com o objetivo de propiciar o aumento da 
capacidade de desenvolvimento socioeconômico de diversas regiões do Estado. 
Posteriormente, o Programa de Apoio aos Polos de Inovação Tecnológica (PAPIT), objetivou 
financiar com recursos técnicos e financeiros os projetos de pesquisas que impactam no 
desenvolvimento das diferentes regiões do Estado (ANTUNES JÚNIOR, LEIS e 
MARCANTONIO, 2012). 
Realizada pelo IBGE, “a PINTEC tem por objetivo a construção de indicadores 
setoriais nacionais e, no caso da indústria, também regionais, das atividades de inovação das 
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empresas brasileiras, comparáveis com as informações de outros países. O foco da pesquisa é 
sobre os fatores que influenciam o comportamento inovador das empresas, sobre as 
estratégias adotadas, os esforços empreendidos, os incentivos, os obstáculos e os resultados da 
inovação” (PINTEC, 2012). 
Estes estudos e indicadores mostram parte do que poderia se ensinar no Brasil, sua 
importância e contextualização como tema para o aprendizado do aluno. O próprio 
posicionamento quanto ao formato das aulas, de como se deve ensinar inovação, que leva em 
conta uma atividade inovadora num primeiro momento, passa a ser processo em um segundo 
momento, carente como qualquer outro serviço de outras inovações vindas deste processo 
contínuo de intercâmbio de conhecimentos, informações e criatividade.  Em sala de aula, 
pode-se questionar o posicionamento inovador do professor como algo não pertencente ao 
mundo real do aluno. Para compreender o público-alvo, o professor deverá estar munido de 
ferramental teórico/metodológico adequado para pesquisa e também para a prática do uso da 
tecnologia.  Tecnologia em sala de aula retorna o conceito de saber usar, habilidade necessária 
para operação no ambiente da sala de aula com inovação em termos de recursos audiovisuais. 
É possível trazer não apenas o processo de inovação, mas sim o apontamento deste 
tema e outros para um possível plano de ensino da disciplina. Nesta linha de raciocínio que 
trataria os possíveis temas, surge a questão do uso de tecnologias por professores e alunos que 
devem tratar a questão como fruto de conhecimento, minimizando a questão do tempo e 
agregando mais produtividade a este processo. Deriva-se deste conhecimento, com base em 
tecnologia, o uso destas informações com criatividade, o que tornará o processo em resultado. 
 
2.2.3 Os meios do ensino de Inovação 
Ensinar o administrador da maneira convencional, com teorias e reflexão sobre o que 
foi transmitido em sala de aula, trata apenas de um aspecto do ensino.  A reflexão leva à 
competência, em contraposição à prática, que leva à habilidade. A prática realmente leva o 
aluno a algo mais utilizável no mundo real, porém, o que se aprende na prática precisa estar 
atrelado a um ensino de qualidade.  Mesmo a mais prática das aulas exigirá alguma pesquisa 
em relação ao assunto ensinado. Assim, competências e habilidades tornam-se paralelos 
complementares e não sequências didáticas saudáveis na preparação do aluno. 
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Uma forma de tratar o assunto “ensino” é a disrupção, um poderoso conjunto de 
teorias que descreve como as pessoas interagem e reagem, as origens dos comportamentos e 
como as culturas organizacionais se formam e influenciam decisões (CHRISTENSEN, 2012).  
Uma é a questão dos computadores e da tecnologia como forma de praticar 
conhecimentos, pesquisas, estudos e os resultados como forma de aprendizado prático; outra 
questão importante é que nas escolas brasileiras convive-se com um modelo de centralização 
muito próximo ao que acontecia nos EUA.  Esta centralização ajuda nas aulas como um fator 
padronizante, não estabelece nenhuma modularidade ao ensino do aluno.  Neste caso, o que é 
preciso é o entendimento de como o aluno aprende de forma personalizada. 
Christensen (2012, p. 12) apresenta o dilema das escolas públicas americanas, ao citar 
“o ensino padronizado versus aprendizado customizado”. Este processo institucionaliza a 
padronização nos conteúdos didáticos dos alunos como forma de redução de custos.  Por 
outro lado, o ensino customizado provê maior atendimento às demandas dos alunos e também 
maior esforço do ponto de vista institucional com maior custo. Os professores devem estar 
preparados para uma nova realidade, que inclui inovação nos conteúdos didáticos, e a escola, 
por sua vez, preparada para situações que exijam resolução de conflitos entre os discentes. 
Christensen (2012, p.17) comenta sobre o potencial para aprendizado customizado em 
salas de aula centradas no aluno, quando cita que o uso adequado da tecnologia com base em 
computadores é o que poderia ser uma forma “disruptiva e uma oportunidade promissora” 
para que o curso customizado passe a ser algo com sentido prático nas escolas. 
Neste sentido, pode-se entender como um produto de mercado aquele curso em que o 
aluno possa montar a sua matriz curricular, observando alguns pré-requisitos para o tipo de 
curso que pode ser oferecido.  Certamente as propostas deste tipo de educação superior e 
customizado são muito mais dispendiosas. Trata-se muito mais do perfil do aprendizado do 
aluno do que da capacidade de aprender, pois entrega um valor plus que ele está disposto a 
pagar. Isto é, o como ele vai navegar na matriz curricular das disciplinas, podendo ou não 
escolher um curso alternativo dentro da IES para suprir suas necessidades de aprendizado. 
No contexto brasileiro, este tipo de curso tende a suprir uma faixa da população 
estudantil que poderá assistir às aulas presenciais (ou não presenciais) de acordo com o plano 
pedagógico e as possíveis disciplinas ofertadas para cada tipo ou formato de graduação. O 
formato atual de cursos no sistema de ensino a distância assemelha-se com o americano, e o 
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uso do aprendizado por computador poderá fazer frente a estas demandas (CHRISTENSEN, 
2012). 
Outra grande oportunidade de não consumo é representada pelos alunos que precisam 
acumular créditos. “Existe um grande bloco neste grupo, pois os problemas de recuperação de 
créditos constituem uma espécie de praga que afeta os estudantes, desde o meio rural até os de 
inúmeros distritos escolares urbanos” (CHRISTENSEN, 2012, p. 74). Pelas mais variadas 
razões, nem sempre existe uma escola auxiliar disponível para os alunos com dependência em 
determinadas matérias. 
Trata-se da formação de um administrador, com os princípios de inovação, 
contextualizando seus novos conhecimentos com a questão da regionalidade, que por sua vez 
pode-se influenciar no modo como o novo administrador entenderá a comunidade. 
 
2.3  A importância do ensino de inovação para o desenvolvimento 
Para Scherer e Carlomagno (2009), o paradoxo sobre a inovação é que todos sabem 
que ela é fundamental para a sustentabilidade e o crescimento, mas poucos conhecem a forma 
de fazer inovação. Os executivos sabem da necessidade de adotar a inovação, porém, lhes 
faltam o conhecimento e as ferramentas para viabilizarem esta tarefa, as práticas consistentes 
de inovação, a preparação dos seus líderes e as formas de medir o processo de inovação. 
Despertar a competência nos futuros profissionais inovadores é tarefa para a educação 
superior, embora seja também uma questão ligada ao comportamento empresarial e a forma 
como a empresa venha a trabalhar.  De qualquer forma, a transformação da inovação em 
resultados é o que faz parte da empresa e o que poderá ser o objetivo maior dos estudantes de 
Administração. 
 
2.3.1 O Desenvolvimento 
No item 2.1.11 foram citados alguns indicadores que apontam o quanto é inovadora a 
população de uma determinada região.  Esta população poderá ser então medida em seus 
aspectos produtivos para verificar se existe desenvolvimento. Este desenvolvimento é 
conceituado como “Teoria do crescimento econômico”. Para que haja a expansão das 
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possibilidades de produção de bens econômicos, é necessário que os recursos produtivos 
denominados de fatores de produção aumentem quantitativa e qualitativamente, sendo que sua 
maior eficiência econômica dependerá da inovação utilizada em cada um deles (PEREIRA et 
al., 2012, p. 227) 
Para acompanhar essas novas exigências de sobrevivência empresarial, é de 
fundamental importância a qualificação dos indivíduos que compõem todos os agentes 
econômicos (governo, empresas, unidades familiares, demais países do mundo com suas 
empresas, famílias e governos), os quais precisam de gestores (PEREIRA et al., 2012) 
No SNI - Sistema Nacional de Inovação, as interações das produções científicas e 
tecnológicas desempenham importante papel para geração de processos inovativos. Suzigan, 
Albuquerque e Cario (2011, p. 9) concluem que “as universidades e os institutos de pesquisa 
produzem conhecimentos científicos que são absorvidos pelas empresas, e estas acumulam 
conhecimento tecnológico, fornecendo questões para elaboração científica”. 
Figura 16: Instituições geradoras do desenvolvimento econômico 
 
Fonte: Pereira et al., 2012. 
Na Figura 16, é possível observar o papel do governo, por meio do Ministério da 
Ciência Tecnologia e Inovação (MCT&I), ao incentivar a inovação como citado na Lei n° 
10.973 de 2 de dezembro de 2004 (Lei da Inovação), que define Instituições Científicas e 
Tecnológicas em parceria com as agências de fomento à pesquisa, fornecendo incentivos 
financeiros a empresas nacionais e entidades sem fins lucrativos, destinados a pesquisa e 
desenvolvimento, que nesta figura são parte da sociedade. 
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Rezende (2011) cita o papel do governo no Plano de Ação em Ciência, Tecnologia e 
Inovação para o Desenvolvimento Nacional (PACTI), implantado entre 2007-2010. As IES se 
beneficiam destes incentivos à medida que atendem alunos que são financiados por incentivos 
como o FIES e o PROUNI. As empresas, por sua vez, com estímulos à inovação, como o 
Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT). 
A Lei n° 11.196 de 21 de novembro de 2005 (Lei do Bem), em seu capítulo III, define 
os incentivos fiscais que podem ser utilizados por pessoas jurídicas ligadas à inovação 
tecnológica. Pode-se observar, na Figura 16, que a inovação não é fator único e isolado que 
depende apenas de invenções tecnológicas; existem outras condições ligadas ao processo de 
geração do desenvolvimento econômico do país. 
 
2.3.2 As Regiões 
O estudo das regiões, do ponto de vista acadêmico, está relacionado à geografia, 
porém a região não deve ser considerada como uma estrutura rígida, uma vez que os seus 
limites não são necessariamente fixados em termos geográficos (GIL, KLINK e SANTOS, 
2004). 
O conceito de região vem sendo compreendida em função de múltiplos aspectos, como 
fatores produtivos predominantes, fuga de fatores regionais de produção, demandas locais, 
articulações sociais, empreendimentos comuns, desafios competitivos e negociações com 
instâncias supra-regionais. O que significa que regiões não podem mais ser vistas como 
entidades eminentemente geográficas (GIL, OLIVA e GASPAR, 2007). 
Outra questão é que a região possui vocações ou fatores relacionados a diferentes 
nichos dos quais não incluem necessariamente requisitos necessários para incentivo a 
inovação. 
Para Pozenato (2003), a ideia de região é uma divisão do mundo social estabelecida 
por um ato de vontade e não é totalmente arbitrária; contém em sua definição, algum tipo de 
critério e enquanto o poder for reconhecido, a região por ele regida existirá. 
Neste estudo, o conceito de região não se propõe a mudar o que é citado por outras 
instituições como o IBGE, mas sim utilizá-lo como referencial para conclusões durante a 
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escrita do texto, a coleta de dados, a análise e a conclusão e que foram fortemente alicerçados 
nos conceitos atuais da divisão das unidades da federação tal como são. 
 
  
47 
3  METODOLOGIA 
Este capítulo apresenta a metodologia utilizada para a realização da pesquisa, a partir 
do problema de pesquisa estabelecido e dos objetivos delineados para que fosse possível 
responder ao questionamento. 
 
3.1 Tipo de pesquisa 
Como visto, o objetivo desta pesquisa é identificar se os programas de ensino dos 
cursos de Bacharelado em Administração oferecem discussão/formação em inovação e se 
contribuem para o desenvolvimento regional. 
O termo “inova” foi escolhido por representar as demais palavras que possam remeter 
à inovação, como por exemplo, “inovar”, “inovativo” e “inovação”. 
Considerando-se a pergunta a ser respondida por esta pesquisa e os objetivos 
propostos, a pesquisa classifica-se como exploratória, já que se pretende conhecer um pouco 
acerca do que está sendo informado nos websites das IES acerca de ensino de inovação nos 
cursos de Administração brasileiros. Utilizou-se, neste trabalho, o método de pesquisa 
documental.  
De acordo com Gil (2010), a pesquisa documental tradicionalmente vale-se dos 
registros cursivos, que são persistentes e continuados. Exemplos clássicos dessa modalidade 
de registro são os documentos elaborados por agências governamentais. 
Utilizou-se a indicação de Bardin (2009) para a realização de pré-análise, a qual 
contou com a fase de leitura flutuante para que se pudesse definir os documentos utilizados, 
com posterior preparação do material, com foco nos objetivos traçados. Foram definidos os 
recortes de interesse da pesquisa, a categorização e a codificação, o que deu ao estudo um 
caráter qualitativo, conectado ao quantitativo, quando do uso de técnicas estatísticas, 
conforme sugere Richardson (1989). 
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3.2 População e Amostra 
A pesquisa de campo teve como ponto de partida conhecer quantas e quais são as IES 
brasileiras e, destas, quantas e quais oferecem curso de Bacharelado em Administração. 
Em 21/04/2013 foram baixados do site do e-MEC 2636 registros de IES e outros 
37254 registros de cursos válidos para esta pesquisa.  
Para os Cursos de Bacharelado em Administração foram considerados 2689 cursos 
válidos. 
Dentre estes 2689 cursos, 387 continham disciplinas com o termo “*inova*” na 
nomenclatura da disciplina, porém sem indicativos sobre publicação nos seus respectivos 
websites.  Para estes registros foi disparado o procedimento manual de consulta aos websites 
em busca das matrizes curriculares que contivessem ementários e bibliografias. 
 
3.3 Preparação do banco de dados para coleta 
O trabalho de pesquisa manual em cada website das IES ocupou três meses do estudo 
e foi preciso elaborar um banco de dados que pudesse abrigar todos os dados coletados para 
que pudessem ser trabalhados de forma a contribuir para o alcance dos objetivos da pesquisa. 
Para elaborar o banco de dados, da criação até a fase de digitação das informações 
consumimos mais um mês, sem outros recursos de desenvolvimento de aplicações que 
pudessem acelerar o processo de pesquisa. 
Utilizou-se a ferramenta Ms-Access 2010, capaz de suportar a operação, Figura 17, o 
que não seria possível com os limites impostos pela ferramenta Ms-Excel para o tratamento 
do volume de dados esperado.   
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Figura 17: Montagem do banco de dados 
 
Fonte: Autoria própria, 2013. 
 
Cabe aqui esclarecer que foram três as dimensões da coleta de dados utilizadas neste 
trabalho:  
1) Coleta de dados de IES;  
2) Coleta de dados de CURSOS;  
3) Coleta de dados das DISCIPLINAS de cada curso.  
Para o item três, especialmente, foi desenvolvido um processo de digitação de dados, 
tendo-se como base a consulta a cada site de cada IES informado no banco de dados.  
Pela natureza do trabalho, somente as IES com websites disponíveis no momento da 
pesquisa foram considerados como válidos. 
A pesquisa sequencial de dados de cursos nos sites de IES teve critério de pesquisa 
estabelecido levando em conta que os dados de Cursos das IES seriam validados no momento 
da pesquisa. 
Basicamente, duas fases foram desenvolvidas: 
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1) Revisão do banco de dados em busca de inconsistências que pudessem invalidar o 
trabalho de levantamento e análise.  Neste ponto observou-se a necessidade de 
aplicação de filtros para ajustar melhor os dados brutos recolhidos do site e-MEC e a 
classificação dos dados para uso posterior. Foram, ainda, estabelecidos os seguintes 
parâmetros para esta tarefa:  
a. Situação das IES, somente as ativas; 
b. Situação dos cursos, somente os ativos de acordo com a extração de dados; 
c. Somente os cursos de Bacharelado em Administração seriam objeto de seleção. 
2) Utilização conjunta da ferramenta de banco de dados Access 2010 para suportar o 
banco de dados e a ferramenta Excel 2010 para formatação de tabelas e gráficos. 
3.4 Coleta de Dados 
A coleta dos dados foi realizada com base inicial no download dos dados do website 
do Ministério da Educação, e-MEC, no seguinte endereço: <http://emec.mec.gov.br/>, como 
mostrado na Figura 18, utilizando-se a opção “Consulta Avançada" e, sem informar nenhum 
parâmetro de pesquisa, escolheu-se a opção “Instituição de Ensino Superior”.   
O resultado obtido em tela foi baixado para uma planilha Excel para o tratamento 
inicial dos dados, utilizando-se para isto a opção “Exportar Excel”, recurso disponível na 
página.  Cabe observar que dos vários navegadores de internet que poderiam ser utilizados 
inicialmente, foi o Google Chrome foi aprovado para este tipo de tarefa. 
Figura 18: Janela de consulta avançada 
 
Fonte: e-MEC, 2013. 
Em seguida foi elaborada a preparação para carga em banco de dados utilizando a 
ferramenta Excel.  
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Na planilha de dados “Dados Brutos de IES”, a coluna “Instituição (IES)” foi 
desmembrada em “Nome Instituição” e “Abreviatura”. Para este procedimento foi utilizada a 
inserção com quatro (4) colunas com os seguintes rótulos: 
a) “(“ – indica o início da frase onde consta a abreviação da IES representada pela seguinte 
fórmula: “=DIREITA(LOCALIZAR("(";B2);255)”; 
b) “)” – indica o fim da frase onde consta a abreviação da IES representada pela seguinte 
fórmula: “=ESQUERDA(LOCALIZAR(")";B2);255)”; 
c) “Nome instituição” representada pela seguinte fórmula: “=EXT.TEXTO(B2;1;C2 - 1)”; 
d) Foram completadas as siglas das IES. 
Foi importado para o banco de dados ACCESS, a planilha “Dados Brutos de IES” com 
os dados conferidos. Observações: foram encontrados dois erros, a IES (9) UNIVERSIDADE 
ESTATUAL DE LONDRINA e a IES (14403) FACULDADE CESUMAR, não foram 
encontradas na Planilha de IES. Incluímos os dois registros faltantes para manter a integridade 
dos dados, passando então de 2634 para 2636. 
No banco de dados, foi atualizada a tabela IES com dados extraídos de uma tabela 
anteriormente cadastrada com todos os endereços dos webSites das IES. O código utilizado 
foi escrito dessa forma:  
INSERT INTO IES (UFIES, WebSiteIES, CodIES, NomeIES, AbrevIES, 
CodOrgAcademica, CodCategoriaeMec, CI, IGC) 
SELECT WebSiteIES.UFIES, WebSiteIES.WebSiteIES, [So Dados].CodIES, [So 
Dados].[Nome Instituicao], [So Dados].Abrev, [So Dados].CodOrgAcad, [So 
Dados].CodCat, [So Dados].CI, [So Dados].IGC 
FROM [So Dados] LEFT JOIN WebSiteIES ON [So Dados].CodIES = 
WebSiteIES.CodIES; 
Como o objetivo da pesquisa envolve também a análise de disciplinas de cada curso, 
foi necessário o download de outro arquivo complementar com todos os cursos disponíveis no 
site do e-MEC. A Figura 19 apresenta a janela de consulta avançada com os parâmetros 
utilizados para a pesquisa. 
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Figura 19: Janela de consulta avançada 
 
Fonte: e-MEC, 2013. 
Em seguida foi elaborada a preparação para carga em um banco de dados utilizando a 
ferramenta Excel.  
Na planilha de dados “Dados Brutos de Cursos”, da coluna “Instituição(IES)” foi 
extraído o “Código da IES” e o “Código do CURSO”. Para este procedimento foi utilizado a 
inserção com oito (8) colunas com os seguintes rótulos: 
a) “InicCod” – indica o início da frase onde consta a abreviação da IES representada pela 
seguinte fórmula: “=DIREITA(LOCALIZAR("(";D2);255)+1”; 
b) “fimCod” – indica o fim da frase onde consta a abreviação da IES representada pela 
seguinte fórmula: “=ESQUERDA(LOCALIZAR(")";D2);255)-2”; 
c) “CodIES” representada pela seguinte fórmula: “=EXT.TEXTO(D2;A2;B2)”; 
d) “InicCodCur” – indica o início da frase onde consta o nome do curso, representada 
pela seguinte fórmula: “=DIREITA(LOCALIZAR("(";H2);255)+1”; 
e) “fimCodCur” – indica o fim da frase onde consta o nome do curso, representada pela 
seguinte fórmula: “=ESQUERDA(LOCALIZAR(")";H2);255)-2”; 
f) “CodCurso”, representada pela seguinte fórmula: “=EXT.TEXTO(H2;E2;F2)”; 
g) “CodGrau”, somente Bacharelado e Bacharelado e Licenciatura, Figura 20:  
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Figura 20: Lista de códigos de Graduação 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
h) “CodModEnsino”, Modalidade de ensino, Figura 21: 
Figura 21: Lista de códigos da Modalidade de Ensino 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
Foi importado para o banco de dados ACCESS a planilha “Dados Brutos de Cursos”, 
com 37254 dados conferidos. Observação: 12 registros foram desconsiderados por falha na 
integridade de dados (não havia IES relacionada). 
No banco de dados, foi atualizada a tabela Cursos com dados extraídos de uma tabela 
anteriormente modelada. O código utilizado foi escrito dessa forma: 
INSERT INTO Cursos ( CodIES, CodCurso, NomeCurso, CodGrauAcademico, 
CodModEnsino, CC, CPC, ENADE ) 
SELECT [Dados Brutos de Cursos].CodIES, [Dados Brutos de Cursos].CodCurso, 
[Dados Brutos de Cursos].[Nome do Curso], [Dados Brutos de Cursos].CodGrau, 
[Dados Brutos de Cursos].CodModalidade, [Dados Brutos de Cursos].CC, [Dados 
Brutos de Cursos].CPC, [Dados Brutos de Cursos].ENADE 
FROM [Dados Brutos de Cursos]; 
Em seguida procedeu-se com a coleta de dados de disciplinas totalizando 2689 cursos 
de Administração. Destes 2302 cursos não encontramos matriz curricular publicada. 
Observou-se que não se pode afirmar que todos os cursos sem matriz curricular publicada 
terão ou não “inova”. Dos 2689 cursos de Administração, 387 continham alguma disciplina 
em sua matriz curricular relacionada com o termo “inova”. 
Tomou-se o cuidado na verificação dos dados, obtidos no banco de dados do e-MEC 
(2013), por meio de um processo de envio de mala-direta por e-mail, para as IES que não 
apresentaram conteúdos nos seus websites, quanto à existência das matrizes curriculares para 
os cursos de Administração identificados por este mesmo banco de dados. Para este trabalho 
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de pesquisa identificou-se e relacionou-se todos os responsáveis pelas IES de acordo com o 
informado no próprio formulário do website do e-MEC (2013) (Figura 22) que apresenta a 
janela de consulta com o endereço de e-Mail utilizado nesta pesquisa. 
Figura 22: Formulário com informações sobre e-mail contidas no website do e-MEC 
Fonte: e-MEC, 2013. 
A pesquisa com as IES que não publicam em websites decorreu em duas etapas, sendo 
a primeira entre 26/05/2013 e 01/07/2013. Solicitou-se aos responsáveis descritos no website 
do e-MEC a participação na pesquisa. Nesta pesquisa uma carta com o código de retorno da 
IES e Curso foi incluída e solicitada como “encaminhamento”, à resposta do responsável, para 
que o método da pesquisa documental permanecesse íntegro.  
Foram enviados 831 e-Mails aos responsáveis pelos cursos de Bacharelado em 
Administração.  Tomou-se o cuidado de referenciar-se ao professor responsável. 
Também foi considerada uma segunda leva de envio destes e-mails, solicitando 
novamente que a matriz curricular e os conteúdos e bibliografias das disciplinas fossem 
encaminhados entre 26/06/2013 e 06/07/2013. 
Dos 2302 cursos pesquisados nesta nova etapa, quatorze (6,08%) responderam a 
pesquisa. Após a leitura e interpretação, estes dados foram incorporados ao banco de dados. 
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No website do IBGE (2013), foram coletados os indicadores de população dos estados 
de acordo com o publicado na página @estados.  Do total de habitantes foram considerados 
apenas os habitantes que frequentaram cursos de graduação em 2010 e o PIB per capita IBGE 
(2012). A tabela 2 mostra a compilação destas informações. 
Tabela 2: Coleta de dados dos indicadores do Censo 2010, IBGE. 
Região UF 
Número de 
Habitantes 
Frequentam 
Graduação 
PIB em 
2010 em 
MM 
CENTRO 
OESTE 
DF 2.570.160 162.022 149.906 
GO 6.003.788 218.548 97.576 
MS 2.449.024 90.436 59.600 
MT 3.035.122 115.541 43.514 
SUBTOTAL 14.058.094 586.547 350.596 
NORDESTE 
AL 3.120.494 75.787 24.575 
BA 14.016.906 316.530 154.340 
CE 8.452.381 203.912 77.865 
MA 6.574.789 133.215 45.256 
PB 3.766.528 106.878 31.947 
PE 8.796.448 211.158 95.187 
PI 3.118.360 95.244 22.060 
RN 3.168.027 98.547 32.339 
SE 2.068.017 65.959 23.932 
SUBTOTAL 53.081.950 1.307.230 507.501 
NORTE 
AC 733.559 24.000 8.477 
AM 3.483.985 108.753 59.779 
AP 669.526 27.468 8.266 
PA 7.581.051 156.825 77.848 
RO 1.562.409 49.598 23.561 
RR 450.479 20.698 6.341 
TO 1.383.445 50.477 17.240 
SUBTOTAL 15.864.454 437.819 201.512 
SUDESTE 
ES 3.514.952 114.072 82.122 
MG 19.597.330 624.707 351.381 
RJ 15.989.929 526.547 407.123 
SP 41.262.199 1.540.046 1.247.596 
SUBTOTAL 80.364.410 2.805.372 2.088.222 
SUL 
PR 10.444.526 391.173 217.290 
RS 10.693.929 421.771 252.483 
SC 6.248.436 247.406 152.482 
SUBTOTAL 27.386.891 1.060.350 622.255 
 TOTAL 190.755.799 6.197.318 3.770.086 
 
Fonte: Adaptação de dados do IBGE, autoria própria, 2013. 
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Os dados de cada unidade da federação, por região, são apresentados na página síntese 
do estado. O número de habitantes que frequentou nível superior naquele ano do censo é 
apresentado na página do “Censo Demográfico 2010: Educação – Amostra” do respectivo 
estado. O PIB foi buscado na tabela “Produto Interno Bruto, população residente e Produto 
Interno Bruto per capita”, de acordo com o guia de Contas Regionais do Brasil 2010 (IBGE, 
2012, p. 18). Os dados compilados entre as linhas das regiões são subtotais dos estados que 
compõem a região. O total é a somatória de todas as regiões do Brasil. 
A coleta de dados durou todo o mês de abril e meados de maio de 2013. O restante do 
cronograma foi ocupado, até 15/07/2013, com o fechamento, formatação e as correções neste 
texto. 
Após a coleta de dados, procedeu-se com a análise dessas informações. 
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4  RESULTADOS  
Para início da análise considerou-se 2.636 IES com website disponível no momento da 
pesquisa. Para estas IES foram relacionados 37.254 cursos válidos. Estes cursos foram 
considerados na totalidade do arquivo fornecido pelo e-MEC, considerando apenas os ajustes 
necessários para a integridade relacional dos dados. 
Para a área de Bacharelado em Administração, aplicou-se um novo filtro de dados para 
descobrir quais cursos pertenceriam à área de administração. Desta forma, apenas cursos com 
conteúdo contendo “*adm*” no banco de dados foram selecionados. Desta pesquisa, 
resultaram 2689 cursos válidos. 
Em seguida procurou-se identificar as disciplinas para cada um dos cursos 
selecionados de acordo com a pesquisa nos websites das IES. Somente foram selecionadas as 
disciplinas nas quais os cursos foram indicados no banco de dados. Desta forma procurou-se 
completar os dados significativos, tanto para as matrizes curriculares quando para os 
ementários e as bibliografias de cada disciplina. 
Especialmente para as DISCIPLINAS, buscou-se no website de cada IES a validação 
para a inclusão das informações contidas em cada matriz curricular com o termo “*inova*” 
durante o processo de digitação das matrizes curriculares que envolvessem inovação e que 
abordassem também termos como “inovar”, “inovativo” ou similares. 
Considerou-se “válidas” as IES que estavam ativas, com cursos dentro da área de 
pesquisa em Bacharelado em Administração que apresentaram o termo “inova” em alguma 
disciplina da matriz curricular apresentada. A Figura 23 apresenta a classificação e a seleção 
do universo pesquisado, por região do país. Os cilindros de cor azul representam a quantidade 
de cursos encontrados durante a pesquisa e o topo em vermelho representam os cursos 
efetivamente selecionados. 
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Figura 23: Seleção das IES para pesquisa. 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
Verificou-se que a região do Brasil com maior quantidade de cursos selecionados 
proporcionalmente é o SUDESTE, com 42,4%, seguida da região SUL, com 30,5%.  
Neste sentido é necessário estar atento ao que se propõe ao ensino e divulgação dos 
conceitos de inovação. Aqui, corroborando com Stal (2007), nota-se que apenas algumas 
regiões do Brasil concentram o ensino sobre inovação com maior intensidade, embora se deva 
considerar também que a capacidade de inovar no ensino ainda não representa uma 
conscientização quanto à abrangência e importância da inovação. 
Observou-se que da totalidade das 2.689 cursos existentes, 387 (14,4%) foram 
selecionadas em função de apresentarem cursos de Administração com disciplinas 
relacionadas à inovação. Para cada uma das disciplinas relacionadas à inovação procurou-se 
também a descrição do ementário e da bibliografia.  
A Figura 24 mostra a seleção e a quantidade de IES selecionadas por Região que 
contêm o termo “inova” e ementário. 
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Figura 24: IES com cursos de Administração relacionados à inovação e ementário 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
Os cilindros de cor azul representam a quantidade de cursos encontrados durante a 
pesquisa. Os cilindros em vermelho representam os cursos efetivamente selecionados, e o 
topo em verde representa os ementários e bibliografias encontrados em cada website 
pesquisado. 
Neste ponto é importante citar que a informação publicada para este tipo de canal de 
comunicação chamado internet, precisa ainda conter maiores informações do material 
pesquisado, de forma que os cursos de administração possam se desenvolver ainda mais no 
contexto regional. O conhecimento, a informação e a criatividade, conforme Lamenza e 
Bresciani (2008) podem constituir importante plataforma para alavancar o ensinamento de 
inovação e permitir que as IES possam compartilhar os melhores planos de ensino para cada 
uma das necessidades regionais.  Neste sentido, quem ganha com esta “inovação” é a nação, 
que vai incrementar consideravelmente o modelo sistêmico de inovação do Brasil (VIOTTI, 
2003). 
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Ao examinar os resultados da compilação dos cursos que apresentaram o termo 
“inova” em qualquer disciplina do programa, nota-se que o estado de São Paulo contém o 
maior número de cursos no Brasil, cerca de 65,2%. A Tabela 3 complementa a análise. 
Tabela 3: Cursos de Administração que contêm disciplinas de Inovação, por estado 
Região 
UF  Total  
 
"Inova"  
 % 
"Inova"  
 % 
Região  
Publicam 
 “Inova" 
CENTRO 
OESTE 
DF        70           20         5,2     55,6  3 
GO        97             8         2,1     22,2  0 
MS        45             3         0,8       8,3  0 
MT        83             5         1,3     13,9  0 
SUBTOTAL      295           36         9,3       9,3  3 
NORDESTE 
AL        30             3         0,8       6,3  2 
BA      146           21         5,4     43,8  0 
CE        49             2         0,5       4,2  1 
MA        41             2         0,5       4,2  0 
PB        24            -             -          -    0 
PE        87           14         3,6     29,2  0 
PI        40             1         0,3       2,1  0 
RN        40             2         0,5       4,2  0 
SE        20             3         0,8       6,3  0 
SUBTOTAL      477           48       12,4     12,4  3 
NORTE 
AC          6             1         0,3       4,8  0 
AM        20           11         2,8     52,4  0 
AP        11             1         0,3       4,8  0 
PA        31             1         0,3       4,8  0 
RO        32             1         0,3       4,8  0 
RR          7             1         0,3       4,8  0 
TO        24             5         1,3     23,8  1 
SUBTOTAL      131           21         5,4       5,4  1 
SUDESTE 
ES        81             4         1,0       2,4  0 
MG      301           20         5,2     12,2  0 
RJ      200           33         8,5     20,1  0 
SP      668         107       27,6     65,2  6 
SUBTOTAL   1.250         164       42,4     42,4  6 
SUL 
PR      228           33         8,5     28,0  3 
RS      166           58       15,0     49,2  23 
SC      142           27         7,0     22,9  2 
SUBTOTAL      536         118       30,5     30,5  28 
TOTAL   2.689         387      41 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
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Destacam-se também as iniciativas das IES no ensino de inovação. Cada uma das 
regiões tem um ou mais estados que mais favorecem o ensino da inovação. Dos estados da 
federação, São Paulo contribui com 107, Rio Grande do Sul com 166, Bahia com 146, 
Distrito Federal com 70 e Amazonas com 20 cursos de Bacharelado em Administração 
relacionados à alguma disciplina que trata da inovação. 
Da mesma forma que os cursos com inovação, interessou-nos também conhecer o 
ementário e as bibliografias para cada disciplina. Os destaques para publicação nos estados 
são o Rio Grande do Sul com 23, São Paulo com 6, Distrito Federal com 3, Alagoas com 2 e 
Tocantis com 1 ementário(s) e bibliografia(s) publicada(s) nos respectivos websites. 
Nesta Pesquisa, o estado da Paraíba (PB) não aparece porque não apresentou curso de 
Bacharelado em Administração com alguma disciplina contendo o termo “inova”. 
Esta análise deu origem ao mapa do ensino da inovação no Brasil. ver Figura 25. 
Figura 25: Mapa da inovação no Brasil 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
O mapa é outra interpretação dos dados tabulados na pesquisa, de tal forma que se 
pode associar o atual estágio do ensino da inovação no Brasil como incentivo para professores 
e coordenadores que possam tratar a disciplina. 
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A Figura 26 apresenta uma comparação entre os 10 maiores estados em população 
acadêmica e a economia de cada estado da federação: 
Figura 26: População acadêmica X Características econômicas 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
Nota-se que existe um certo alinhamento da população acadêmica com a economia do 
estado, exceção feita ao estado do Rio de Janeiro, que não apresenta população estudantil 
equivalente ao nível econômico da unidade da federação. 
Quanto ao cruzamento dos dados econômicos e acadêmicos no Curso de Bacharelado 
em Administração, primeiramente preparou-se uma tabela igualando na mesma base 
percentual de grandeza os valores unitários de cada categoria obtidos na pesquisa, para 
posterior análise dos resultados. A Tabela 4 apresenta os valores obtidos, classificados em 
ordem decrescente da população acadêmica. 
Alinhou-se, desta maneira, dados da população, dados da quantidade de alunos em 
curso superior e da economia do estado em primeiro plano. Em seguida, adicionou-se a 
quantidade de cursos de Bacharelado em Administração que atendem aos estados e os cursos 
de Bacharelado em Administração, em cada estado, que contêm alguma informação sobre 
inovação em sua matriz curricular.  
A Figura 27 mostra os dados classificados em forma de gráfico para o estudo destes 
resultados. 
 Tabela 4: Comparativo indicadores demográficos/econômicos X Ensino Inovação 
População 
Frequentavam nível 
superior em 2010 
Economia 
em MM 
Cursos de 
Administração 
UF Quantidade % Alunos % Valor % Cursos % Com inova 
% 
Total 
% 
UF 
SP 41.262.199           21,6  1.540.046           24,9  1.247.596           33,1  668           24,8  107 27,6 16,0 
MG 19.597.330           10,3  624.707           10,1  351.381             9,3  301           11,2  20 5,2 6,6 
RJ 15.989.929             8,4  526.547             8,5  407.123           10,8  200             7,4  33 8,5 16,5 
RS 10.693.929             5,6  421.771             6,8  252.483             6,7  166             6,2  58 15,0 34,9 
PR 10.444.526             5,5  391.173             6,3  217.290             5,8  228             8,5  33 8,5 14,5 
BA 14.016.906             7,3  316.530             5,1  154.340             4,1  146             5,4  21 5,4 14,4 
SC 6.248.436             3,3  247.406             4,0  152.482             4,0  142             5,3  27 7,0 19,0 
GO 6.003.788             3,1  218.548             3,5  97.576             2,6  97             3,6  8 2,1 8,2 
PE 8.796.448             4,6  211.158             3,4  95.187             2,5  87             3,2  14 3,6 16,1 
CE 8.452.381             4,4  203.912             3,3  77.865             2,1  49             1,8  2 0,5 4,1 
DF 2.570.160             1,3  162.022             2,6  149.906             4,0  70             2,6  20 5,2 28,6 
PA 7.581.051             4,0  156.825             2,5  77.848             2,1  31             1,2  1 0,3 3,2 
MA 6.574.789             3,4  133.215             2,1  45.256             1,2  41             1,5  2 0,5 4,9 
MT 3.035.122             1,6  115.541             1,9  43.514             1,2  83             3,1  5 1,3 6,0 
ES 3.514.952             1,8  114.072             1,8  82.122             2,2  81             3,0  4 1,0 4,9 
AM 3.483.985             1,8  108.753             1,8  59.779             1,6  20             0,7  11 2,8 55,0 
PB 3.766.528             2,0  106.878             1,7  31.947             0,8  24             0,9  0 0,0 0,0 
RN 3.168.027             1,7  98.547             1,6  32.339             0,9  40             1,5  2 0,5 5,0 
PI 3.118.360             1,6  95.244             1,5  22.060             0,6  40             1,5  1 0,3 2,5 
MS 2.449.024             1,3  90.436             1,5  59.600             1,6  45             1,7  3 0,8 6,7 
AL 3.120.494             1,6  75.787             1,2  24.575             0,7  30             1,1  3 0,8 10,0 
SE 2.068.017             1,1  65.959             1,1  23.932             0,6  20             0,7  3 0,8 15,0 
TO 1.383.445             0,7  50.477             0,8  17.240             0,5  24             0,9  5 1,3 20,8 
RO 1.562.409             0,8  49.598             0,8  23.561             0,6  32             1,2  1 0,3 3,1 
AP 669.526             0,4  27.468             0,4  8.266             0,2  11             0,4  1 0,3 9,1 
AC 733.559             0,4  24.000             0,4  8.477             0,2  6             0,2  1 0,3 16,7 
RR 450.479             0,2  20.698             0,3  6.341             0,2  7             0,3  1 0,3 14,3 
  190.755.799 100 6.197.318 100 3.770.086            100  2.689 100 387 100   
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
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Figura 27: Comparativo dos indicadores demográficos/econômicos com ensino da Inovação 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
Quanto à publicação dos dados na internet, do total de 2689 cursos buscados no 
sistema e-MEC (2013), 2302 cursos na área de Bacharelado em Administração (85,6%) não 
apresentaram matriz curricular, portanto não publicam em websites, 387 (14,4%) publicam as 
disciplinas relacionadas ao termo “inova” somente com as matrizes curriculares e 41 (1,5%) 
publicam as ementas e bibliografias completas. A Figura 28 apresenta os dados da pesquisa. 
Figura 28: Quantidade de IES que publicam em websites 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
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Embora existam 2302 cursos de Bacharelado em Administração que ainda não 
conseguiram publicar os dados via websites e tenha-se tido os cuidados para com o 
levantamento dos dados nesta pesquisa, ainda é preciso alinhar as fontes de conhecimento em 
que são geradas nossas pesquisas. A universidade faz parte da disseminação dos saberes e 
poderá se posicionar de forma competitiva ao levar em conta este tipo de publicação.  A 
qualidade da abordagem dos recursos humanos e a qualidade na educação científica poderão 
ajudar, por um lado, alunos e empresas neste contexto (DUTRA e CAULKIN (2007) e a 
própria pesquisa da situação de nossas escolas quanto ao que está sendo ensinado poderá 
também ser objeto de maior clareza para os alunos (CNES/CES, 2005). 
Quando da análise das bibliografias, com relação às referências mais citadas na 
pesquisa, 199 autores foram citados durante a contagem das bibliografias nos cursos de 
Administração. A Tabela 5 representa uma amostra dos 10 primeiros autores e obras mais 
citadas e relacionadas à inovação. 
Tabela 5: Ranking das referências mais citadas na pesquisa 
Número 
de 
citações 
Obras Citadas 
11 
TIGRE, Paulo Bastos. Gestão da inovação: a economia da tecnologia do Brasil. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2006. 
8 
TIDD, Joe; BESSANT, John; PAVITT, Keith. Gestão da inovação. 3ª ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2008. 
6 
CORAL, Eliza. Gestão integrada da inovação: estratégia, organização e 
desenvolvimento de produtos. São Paulo: Atlas, 2008 
6 FERRAZ, J. C. et al. Made in Brazil. São Paulo: Campus, 1996. 
6 
LANDES, D. Prometeu desacorrentado: Transformação Tecnológica e 
Desenvolvimento Industrial na Europa Ocidental desde 1750 até nossa Época. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 1994. 
5 
COUTINHO, L. et all. Estudo da competitividade da indústria brasileira. Campinas: 
Papirus, 1994. 
5 
DRUCKER, Peter F. A nova sociedade das Organizações. In: Aprendizagem 
Organizacional: Gestão de Pessoas para Inovação Contínua. Harvard Business 
Review Book. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
5 
FLEURY, Afonso. Aprendizagem e inovação organizacional. São Paulo: Atlas, 
2004. 
4 
BARBIERI, José Carlos. (Org.). Organizações inovadoras: estudos e casos 
brasileiros. Rio de Janeiro: FGV, 2004. 
4 GLAISER, Marcelo. A dança do universo. Porto Alegre: Cia das Letras, 2006. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
A Figura 29 mostra a representatividade dos ementários publicados em relação ao total 
de bibliografias analisadas. 
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Figura 29: Obras relacionadas à inovação citadas nas referências bibliográficas 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
Nota-se que das bibliografias relacionadas com inovação mais citadas em um universo 
de 199 obras, 60 indicações (30,15%) representam as 10 primeiras referências levantadas. 
Ainda com relação ao detalhamento e análise dos ementários, procurou-se identificar 
os assuntos mais difundidos nos cursos de Bacharelado em Administração das IES 
Brasileiras. O Quadro 5 apresenta uma relação dos conhecimentos mais difundidos. 
Quadro 5: Principais assuntos relacionados nos ementários 
Norte 
 características das inovações 
 conceitos de inovação 
 fontes de inovação 
 inovação organizacional 
 inovação tecnológica 
Nordeste 
 conceitos de inovação 
 clima para inovação na empresa 
 competitividade empresarial 
 inovação organizacional 
 inovação tecnológica 
Centro  
Oeste 
 convênios internacionais 
 criatividade, informação e conhecimento 
 inovação organizacional 
 inovação tecnológica 
 pesquisa industrial 
Sudeste 
 crescimento e competitividade 
 economia e inovação 
 gestão da inovação 
 inovação organizacional 
 inovação tecnológica 
 tic´s 
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Sul 
 gestão da inovação 
 indicadores de inovação 
 informação, conhecimento e criatividade 
 inovação organizacional 
 inovação tecnológica 
 tic´s 
Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
Este quadro apresenta uma relação dos conhecimentos mais difundidos por região de 
acordo com a análise do ementário da pesquisa. 
Houve consulta à pesquisa ANGRAD – Associação Nacional dos Cursos de 
Administração (2013), que representa o resultado de pesquisa nacional sobre os livros 
utilizados nos cursos de Administração no Brasil. 
O banco de dados da pesquisa e uma relação completa das IES brasileiras que 
oferecem o curso de Bacharelado em Administração encontram-se como apêndice a este 
relatório, em formato digital. 
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5  CONCLUSÃO 
A pesquisa objetivou identificar, dentre as IES brasileiras cadastradas no sistema e-
MEC, quantas ofereciam cursos de Bacharelado em Administração que apresentam o termo 
“inova” no nome da disciplina. Uma relação completa das IES brasileiras que oferecem o 
curso de Bacharelado em Administração encontra-se no apêndice deste relatório. 
Foram encontradas 2.636 IES e 2.689 cursos cadastrados no sistema e-MEC, sendo 
que destas, 387 (14,4%) apresentam os termos “inova” nas disciplinas divulgadas nos 
websites das referidas IES, nos cursos de Bacharelado em Administração. Em contrapartida, 
nota-se que do universo de 2.302 cursos não se têm website ou não se disponibiliza hiperlinks 
para consultar a matriz curricular do curso de Bacharelado em Administração.  
A pesquisa levou em conta os registros do site do e-MEC (2013) e também se 
aprofundou nos cursos que apresentaram em suas disciplinas algum termo relacionado com 
inovação e que não foi encontrada informação nos websites das IES.  
Das 2.636 IES pesquisadas, 41 (1,56%) apresentaram ementários, sendo que nestes 
dados foi identificado e compilado um conjunto de informações coincidentes que 
caracterizam o que está sendo ensinado em cada região do Brasil.  
O Brasil poderá se desenvolver mais e melhor ao mesmo tempo em que se apropria 
dos avanços da inovação tecnológica, de tal forma que possa romper o paradigma dos países 
que mais se assemelham com replicadores de inovações. Para isto, é importante um forte 
esquema de parceria entre empresas e as instituições de ensino que promovam a pesquisa. 
Porém, poder-se-ia começar este movimento com maior integração entre as informações 
produzidas pelas IES, como por exemplo, a publicação das matrizes e ementários, pois isto 
também é uma formalização da transparência necessária para as empresas escolherem seus 
parceiros na pesquisa da inovação. 
Torna-se clara a emergência da divulgação de informações mais estruturadas nos 
websites das IES, com o intuito de permitir que as escolhas dos próprios alunos sejam mais 
realistas e possam promover uma “evolução do grupo” dos estudantes, que poderão comparar 
e discutir melhor sobre seus objetivos e as prioridades dos seus papéis. 
Para o estudo da inovação, GII, PINTEC e IBI são exemplos de indicadores de 
inovação que devem ser estudados e discutidos com maior ênfase em sala de aula. 
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Os assuntos tratados no Quadro 5 representam o que está sendo ensinado nas 
diferentes regiões do Brasil. Nota-se a existência de uma certa diferenciação entre os estados 
da região Sudeste e Sul e os demais estados. No Sul e Sudeste existe uma preocupação com os 
fundamentos econômicos advindos da inovação e as consequências da utilização das TIC nos 
ambientes das organizações. Sistemas nacionais, regionais e locais de inovação não foram 
encontrados com maior ênfase no estudo dos ementários.  
Ao comparar a bibliografia levantada com o resultado da pesquisa e comparando-se à 
pesquisa ANGRAD, nota-se que não houve aconselhamento específico para o assunto 
inovação. Os periódicos coincidentes na pesquisa e na publicação da ANGRAD foram a 
Revista Brasileira de Inovação (RBI), destinada à comunidade científica para divulgação de 
artigos, com publicação semestral, e a Revista de Administração e Inovação (RAI), destinada 
à publicação institucional dos grupos de pesquisa da FGV-SP, GEMPI/UNICAMP, 
GEOPI/UNICAMP, NEI/UNINOVE, PGT/USP, EBAPE/FGV, UNB e NITEC/UFRGS. As 
bases de dados indicadas na pesquisa e que também aparecem na pesquisa ANGRAD é a 
OECD (Organization for Economic Co-operation and Development) estão disponíveis na 
biblioteca eletrônica Source/OECD, que inclui periódicos, livros, estatísticas e outras coleções 
publicadas pela OECD. Trata-se de uma coleção multidisciplinar, cobrindo todas as áreas do 
conhecimento, com ênfase em Economia e Geografia Econômica. 
Os websites pesquisados tratam a informação sobre inovação nas disciplinas 
constantes em suas matrizes curriculares de forma superficial. Foram encontradas situações 
que não estabelecem ligação entre o informado no título da disciplina, a ementa do curso e a 
bibliografia, provável justificativa para a escassez de disciplinas com conteúdo ligado à 
inovação nos cursos superiores pesquisados, pois há pouca ou nenhuma divulgação pública de 
ementas e bibliografias nestas disciplinas. 
Os resultados desta pesquisa mostraram haver certa despadronização no acesso às 
informações nos sites das IES de forma que não se pôde utilizar uma ferramenta de webminer 
neste trabalho. Embora os formatos tenham sidos melhorados com relação à pesquisa anterior, 
segundo Pereira et al. (2012), nota-se claramente um vazio nos sites de divulgação e 
informação sobre os cursos de maneira padronizada ou minimamente regrada para que os 
interessados possam identificar claramente os cursos e disciplinas que as IES oferecem. Os 
padrões visuais observados com grande descaso em 2011 e pouca ou quase nenhuma 
preocupação com informações objetivas para os interessados (PEREIRA et al., 2012), já 
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começam a apresentar algum nível de padronização nos cursos de Bacharelado em 
Administração, fator que pôde acelerar os resultados desta pesquisa. 
Percebeu-se que começou a existir uma aceitação maior para a publicação de 
ementários nos websites, o que pode estar relacionado com as demandas por informações 
solicitadas a partir do próprio aluno que vai participar das IES o que pode ser considerado um 
fator de mercado para a inovação. 
Ao se comparar o que se ensina de inovação em Administração com as características 
das regiões Brasileiras apontadas nos indicadores da população e economia divulgados pelo 
IBGE, nota-se uma relação direta entre a economia do estado e a quantidade de alunos que 
frequentam o nível superior (Figura 27). Porém, quando o assunto é inovação em cursos de 
Bacharelado em Administração, a análise dos números mostra certo alinhamento global com 
tendência para os estados mais desenvolvidos do Brasil. 
Entende-se como limitação desta pesquisa o fato de se ter objetivado investigar o que 
as IES divulgam ensinar nos cursos de Administração e não o que elas efetivamente ensinam, 
até porque “inovação” pode ser considerado um tema transversal, que pode estar sendo 
ensinado em diversas disciplinas, embora não esteja registrado como conteúdo, nome de 
disciplina, ou ainda parte da ementa. 
Sugere-se, para pesquisas futuras, levantamento e tabulação de pesquisa junto aos 
gestores, docentes e discentes de IES brasileiras sobre o ensino de inovação nos cursos de 
Administração. O cruzamento das percepções dessas três dimensões de stakeholders pode 
aprofundar o estudo presente. 
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